
rmedíatamente .após seu retô"_o dI!, 1!lur.�p'a,_com �á�·,"'.:r'-'()""()"'!""(""()"',(� ,
"<)....()..��(��()....()._.O��) .-<���)...(����

�j;��.��!t���=:����:�:�:1 . Risos e: Lálrimls Assinalaw,-' Ho�·e, o Dia �o Pa
ceUno Kubitschek da qual faziam parte o marechal .'
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bémandante Lucio Meira, deputados federais, e outras per- gran e sUJeito· sera a vo e carln asas mam es acoes e .amor aos em prece tam em
sonalídades,: o sr; Celso Ramos tomou parte das comemo -

'. " .'.

r�çõ�s em Curitib.a e Lajes d� y.�auguração··da B�-�" dlrí- p'edirão-pelos papais que J"á se foram levados 'por Deus ou pelo destino impiedoso - lembre-
gíndo-se, em !!eguida,' a IlJ.UDlClpIOI:: <to Vale do !taJalnos·, '

.

.
.

.

qUai�.s;o:!��z��: �:��es �U�!���:to Oelsó Ramoa, a mo-nos dos órfão�.de pais vivos e' tios que choram 'nos corredores de um asilo -
/ Evocação da-

outros municipios já está em etaboraeão, e provavelmen- >

I·
.'

It- d· b I .

b
.

-te será o abaixo, salvo modificações q�e divulgaremos na que e vu o e ca e os rancos ...
.

oportunidade:
Dia 11/8 - Terça-feira - 'Pernoite em Joinv1lle
Dia 12/8 - Quarta-feira -- Guaramirim
Dia 13/8 - Quintá-feira - Rio Negrinho
Di� 14/8 - Sexta-feira -- l>apanduva,
Dia 15/8 - Sába�ó .

_. Piratuba
Dia 16/8 - Domingo � - Capinzal
Dia 17/8 - Segunda-fetra - rrangará
Dia 18/8 - Terça-feira - Herval D'Oeste

Dia 19/8 - Quarta-feira -- Seára

ção entoada pela primeira
palavra que se pronuncia,
aind:a com Os passos incer­
tos, ensaiando a primeirà
caminhada para cair nos

braços do "grande sujeito".
As homenagens que hoje

serão tributadas 'aos papais
se revestem do mais profun­
do sentimento humano. Che­
gando em casa, tarde e can­

sado, após um dia pleno de
lutas e dificuldades que só
êles sabem a custa de que
sacrifícios enfrentam o mar
agitado da vida para a ma­

nutenção do sagrado lar,
não raro sendo açoitados
pelas ondas implacáveis dos
problemas,

.

mas mantendo
sempre ao leme na direção
da rota traçada. Esta data
tem, portanto, excepcional
significação. Viga mestra

P'I·On.·elaraS P'..oll·ll·zadas'.' ��erc�7�{r��!�;��;sÔt����:�
I surgir no 'seio de sua famí-

... ,O ESTADO tinha razão: o (Diretório da UDN abusou do nome ��� tI;�te�e���de���:ltu��
I ..

da primeira dama ao Estado e muitas vêzes desintegram
a estrutura do lar, tra�:·

I
Há dias, em destaque, pe- do-c a reuniões de caráter IPIH' esforços ou sacrifícios, mando-v num reduto shelO EVOCA'CAO DE UM

. dímos 'esclarecimentos sôbre pol.tíco-partídárto. . no sentião de desenvolver de harmonia, ou numa espé- VlJLTO ...
.

.

um convite, profusamente Muito embora essa carta êsse empreendimento fihn- cie de castelo onde pairá O 'poeta também não es-

O sr: Celso Ramos em conferência com 'o Marechal.Lott ir. adiado .pela emíssora devesse ser endereçada {!.O trópico em Santa' Catarina, sempre a dúvida e os sofri- queeeu nas suas desifu-
.

. , "Diário da Manhã", \ para diretórío que usou de má h\ PI eocupada .exclusívamente mento, que marcam, para sões, 'de incluir a figura do
..().....()....()�)__()_..�>.-.<�..()4IIIIt-()...

uma reunião do diretório t) não a nós, que, afinal, rí- cem o programa assistencial sempre, a }.lersonalidade dos "grande sujeito". Na músí-
'CA'SSIO MURILO em Santa Catarina

..
--

distrital do Estreito, que con- zemos a ressalva de poder o da institílição, como o dc- filhos. -ea, na.poesia, emtodo lugar,
. t.aría- com a presença da taro estar sendo apenas uma mentram as numerosas ati- o papai está sempre presen-

RIO, 8 (VA) _: C�sio I creto e a êle nem mesmo d, Sra. Luci Hulse, PRESI- exploração politica udenísta vidades realizadas e progra- te. sob todas as formas. O
Murilo, um dos -assassmes ,Cacilda, sua mãe. compare- DENTE DAS PIONEIRAS - resolvemos acolhê-la. e macas e as viagens éfetua- MÃOS� EM: �RECE "velho" que afaga seus' fi-

.

da jovem Aída Cúri, embar- ceu. Apenas .0 'advogado SOCIAIS NQ ESTADO. dar-rhe publicidade, ::-.'11:3.' das com o intuito de levar a Mesmo em meio às festas lhos, que se torna num
cou, ontem à noite (20,25 Araujo Lima estêve no Ae- i\ propósito do assunto re- -jue a censura que nela se Aesocíação ao interior do Es- que tornarão mais alegres guarda' vigilante, evitando
horas) pela Vasp, para o roporto Santés Dumont e cebemos a carta abaíxo, pela contem recaia sôbre os ,1U',O- ta do: os I a r e s, lembremo-nos que o turbilhão..da vida dei-
Colégio Franciscano, na ci- assim mesmo com muito qua; verificamos que a UDN res ao tal convite;

-

/
também" das pobres cria tu- xe desnorteado o fruto d-e

"""itã:deae--Lajc"',:e_ll\..SJtnja Ca" cuidado para não' chamar a abusou do nome da prírneíra Assim, com vistas aos que Ocupa, também, a Exma. ras�que, mãos em prece,
.

tar] O barque TM se a ......: ,de ninguém;' dama do Estado, "víncnlva- lançaram mão. do respeitá- Sra. Dona Lucy Hülse, a pre- também pedem �pelos seus D��s jfIfeo..,o�a�l���a'a °Et��:

arq:Ina;.'"lema'lr
-'. -.....

d'---
.'

ídi'"-tio'
-. vel iJo!'ned de, Dona Luci �Iul· �d.ê�c�a �o g.ePta.rtiarrt'�Rnto papais que já se foram, IEl,.." nidade, _o que continua ape-

.

,.

. e'·.raç.a'o . ·e��.·-'::se·' ".
-

; �; :'��f�o�zlmos o expeai-Jol·

gi�r::��l.�� U�N,lt���ã{, pe�: vados,pôr Deus,' ou-pelo des- nas como uma sómbra, en-

. ,._ ". ,', . l·�()N�I�AS: SOCl� rei�.am.ente disti:Qta � de J:?la-
tino impiedoso; jogand;o�os firr_J., todos OS papa'is serão

. "�� '.' .

---.._..,_-- -��'ffi!�C,de Stá .l�· �uma incomp.aravel numa c·ela,fria e s�U.tária ,hOJe reverenciados de un'l"a

_..-.__ '_ ..__.,.,
'.

'.' , .. <:r�,�� _
'

CfJtaripf!" �f'plis�,,\em.f.b1J ag"Ô;')<�' C9,il}'·j. Pte�!�, º�'.. �i3': de JU� Per,. , O,_".Dl{�t�8- 'or.111 <.• ,f�.r;:..,ó..�
Iv

•
, RENA.TO.BARBOSA DIREIT�'" BRA8ILEJ;RO,' '-ENop:tE OS, tu de 1'95�-

�

..
� ;� ',. 80claçao 'das 1?loneu-as',._$o- mente nOll 2Pmmhos-\o1volC)C Vejamos, ao acaso, um so-

.

'p.RI.NCíP.lO.. :S_DE �:A.CIONAL1Da;E
DE

l1li '

�fnhol' Dirétor, "O. ES-:' �jais. Tem �abido sempre, co· 61d.ad� v. ,galgan�o a_ su- néto qu.a'lquer de' um autor

at Sómente o meu 'Velho ª-migo Minis..; DOMlCicLIO"...:.l, t�, �m . _ be_!.a "" rl)DO�
"

.
'I mo lhe cum�re, co�duzir-se OI -.; gre�e; em dIreçao a 'que traz em sua alma feri-

,I' tro 'N�reu .corrãà PQ.deria
.

alterar; h()j�) érítiea. Ambas f01'àm .RUbli.cad,..
. nao,,' L.,

..
'�.or9-.�� " d.a. �;-a..1'.:reS1..J

de l.ll?lde,.,a.naQc�.
r._

...

mU�1�S, p!ld.<dos, enqum�co, da a recordaç'ão do papai de
em plena campiHl1la, o -�ombraqo tlnh-à""a il'lestirnável'fo..rtun�� . �I.':!.J�� cttrlJ�'-� �_,;,y.. &, )r. au��; .a,;���<e.. . 'at!�s -q Sl� fICOU ap,el'las �lm ,cabelos brancos; e façamos

t· s.eJltido político desta coluna. poleÍl�sar ]Mestre I,Iâroldo ilaladao, '.?' eJ;_ll.'in$te in- ., ,limo de p�estar êscla'reCimetl> ué a illtlD1a l!;(f. l(!le;..._c;e ,

lar u�h çado� a�ogado P3- dêle nossa mensagem 'a(}s

não é qa.s atividades maIs agradáveis ternacionalista. quan�o este, lendo-� e teso cm to�no �a nota 'divu1-' q�&.lquer . fo�ma; ·do êxerCI- ,Q (') e lagrlmas. Pen- que hoje estão sem festas:

• deste mundo. �isalitinas discussões 'pro- criticando-a, em sessao, 'res91�eu me l�- , J�ü�<:. por esse Jorna!, em sua ClO da prl�elra.. _ ..

",

vincianas não Se enquadram á trepidan- dicar, � e fui aclQmado -, a 1mBensail�ls- li' ediç:a? de 6 de agosto, cCom Quabndt�ta.treudDlao t h�tVida SAUDADES ....
·ÍIIIII te feição da vida atual. Nereu deveria tinção de titular da Sociedade ras elra

jIIII resp€lto'a supostas, ativida,·. no su IS rI o o Es re� o. a

111', tet;'me. poupado, até depois da vitória de de Direito Internacional. ór�ã? �e. con- � 'i��s, �olítico::-par.�idárias da ela não compareceu '� Ex�a.
• Osvaldo, porque, no momento, eu ando sulta, por efeito de lei, do. M�msterlo (1.-:\S' IJI Due,çao,Estaduàl das Pionei- Sra. Don� .�ucy Correa Hul-

... muito envolvido ICm uma verdadeira cru- Relações Exteriores. ... ruo) SOCIaIS.
.

6H, que, ahas, para se dedl-

III' zada de redençM municipal (PSD-PRP).
. III' REalmente, houve la:nen· cLr exclusi\Ta�ente às Pio-

.

Eu não gosto de alegar essa� coisa;:;! ... tavel equívoco por parte de ndras Sociais, encontra-,ge'

• Quanto á Academia Catarinense de Nereu. Mas a gente, quando iI�stlgado, le ""- quem redigiu 'o convite a licenciada da Presidência do

.. Letras, Ivens de Araujo e eu não somos levado a relembra-las, para se, def�nde7 I que faz .referência a aludida I D�pa�t�mento.·Feminino do
III' candidatos. Passámos o Rub�con, há mui· de complexos de inferioridade. Voce sa- I nota, no qual foram confun- i DIretOrIO 'ReglOnal da UDN,
... tos anos. Fomos eleitos por volta�de 1932. .

be multo I;>em, Nereu, que a criatura mp.- • qiclas as funções de presiden- exen::ida, no impedime�to
= Não fomos, por�m. recebidos até I:I,gora.. nos' cabotina deste mundo sou eu. Ho- ... te do Departamento Femini- da tItular, pela Exma. Sra.

III' Eu até tenho sido removido, antes de �m . mem muito simples. Até humilde. Ailoro III' no do Diretório Regionlll da Dona Neuza.Costa.
.

... possado. Primeiro, meu patrono foi Mar· :. a simplicidade um tanto -i:r:tgem�a do ho- ... lJDN. e presidente da Dire- I Cremos haver esclareCldo

"" tinho Callado. Pre�.entefuente, .estou acon- � mem-comum. Estudioso, ha mUltos anos, III' ção Estadual das Pioneiras perieit�mente o equivoco
... tecendo com o Conselheiro Manoel da 'do moderno Corporativismo, par!l on1�, f. Sodais, amoas exercidas ue- I que deu origem.....;à nota pu­
III' Silva Mafra: Até, quando, nem. sei! Você,

.

_ queiram, ou não_queiram -1 o Brasil .". la Exma.. Sra.' Dona Lúc'y i ':lJiúada�J?elo jornal dirigido
... Nereu, se encontra ao resguardo déssas marchará na. aelaçao de seus filhos, Ne·· III COl'l'éa Hülse. por V. Sia., de quem espera­
III' remoções. Você .. consagrado pelo' art. rêu e na 'de �em netos, eu teria inflado r;. A associação das Pioneiras I ffi,)S que, dando pUblicída1:ie

_ da Le.i Estadua! nO 366, de 4 de novem- peito de pombo !) me embandeira�.o ei? ...
'

Bcdais é ,uma instituu;:ão I a est� carta, retifique os

bro de 1955, "horr.em de notavel sabe!" arco, quandO PUnio Sall?ado, o �alor 11- 111', Ullolítica, fruto-do coração . ccnceltos anterio_rmente for­

III juridico e comprovada experiência dos der intelectual d€.ste paIS e o malOr,pe�- • n:agnanimq da Exma. Sra. �,!lados a. �espelt� das Pio­

iii! negQctos públicos", jámais será remo- sador politic? do_ continente! for�ula re1- V( na Sarah Kubitschek d� neiras SOClals, entidade que,

� vido. É pena, Nereu, ..que a referida le.i, teradas solicI�açges para editar hvro meu •. Oliveira, yotado inteiramen- em �anta C,!'ttarina" com_:> em

III criando o Egregio Tribunal de Contas. sôbré a matéria. ...
.

te) ao socorro, dos humildes todo o P,!11S, tem a nnica

III' não tivesse tambem declarado seus III' e daquelas que padecem da preocupaçao de promover
III membros irreprováveis. Você fez mal. em cercar de �a,!ílanhas III

f
insidiosa moléstia que viti- 11lovimen�os de assist()ncia

III' cautelas de publicidade sua elelçao .para "" 1111,0U sua extremosa mãe. A �00a�, pOlS .esta é a sua alta

I Não com o destaque de voc'ê, .- lon- a nossa' çlinârpica e agitada Academ!a de ... Din:ção Estadual tem' pl'i" ti�ahdade. '

ge disso - nem com repercu�são na- Letras. Muito. mal. E o nosso quendo e III' mrdo em dar integral cum- vlrvo-m� do endejo para.
III cional e estrangeira,' mas eu, igualmen- fraternal Presidente Othon d'Eça fez .. p,ri_l!lento a e�t� sábia dispc- apresentar-lhe

: te, tenho tido alguma§ alegriaz;,nhas '::la muito bem, durante mais de "11m ano, em SI�fW e!>tatutana, que não

III'
vida. Como você, mas em gabarito me- retirar a peróla da concl).;a ;.. pa,ra a me- I :perm!te a interferêp.cia <:le CordIais &audações
nos , expressivo. - é claro -, escrevo, recida imortalidade estaduaL _Um deta: ... mteresses estranhos as fina­
I periódicamente em jornais do Rio. Te- lhe: _ com a justa con�agraç�o\de VOC? III' J liçlude� d(') movimento, pl'eo-

Mário Caldeira de Andrada

III nho trabalhos. publicados no JORNAL DO e de Dona Ca,storina Lo.bQ" amda esta... cupaçao .que se teIlJ. revela- Pl'o�Urador .

""..COMÉRCIO, CORREIO_DA MANHA, O faltando um
. na Academia. É o meu ve- 111', do na composição das Dire­

III JORNAL, A MANHA, GAZETA DE NO- lho e prezad<;> Ildefonso Juyenal. Oth?n, ... ções Municipais, integradlls
"" TíCIAS, A .MARC�A. É verdade que não que é um santo, deu coraJosa e altr�a "" por senhoras .vinculadas às

• me dou a ares de ex-passageiro do Cap. resposta áque}a .bttnca muito pouço am8,� • mais diversas coirentes po­
Arcona, .. Quan?-o, porém, resolvi en- vel para com· o Presidente do Li,Qns Clu- - lltico-partidárias.

• frentar um concurso para catédra uni- be e que no ano pasado, tivera a audá·- .: A !JXIl!�. Sra. Dona Lucy
.

versitária, com menos idade que você á ci� de re'provar você, no concurso :para .... CI II'ea' Hulse exerce. a pre-
, • época, Nereu, fUo perante banca exami- provimento ãa cátedra de português no III' sidência da .Direção ::rl:sta­

•. nadora,
onde- fio;uravam �lementos real- Instituto DiaS Velho, desta capital, esta- lIIIIi di..:al de Santa Catarina des­

• ment� exponenciais· no mundo jurídico belecimen_w de rável secundário. Se �u "" de q� assumiu. o Govê':no
lIfl Elo paIS. Sustentp.i tese contrária à lei· de' .á-estivesse sido lecebido no augusto So- III do Estado o eminente Gover­
., lntrodução ao CótUgo' Civil. Fut aprova.. dalício que é'a Academia-1 -�acredite -:;". "" ",ador Heriber.to ,Hülse é no

• do. �eml?re def�n�i � donÍiciali�mo, no- a desp�ito do� meus setenta �nv�rn?s, te-. • aj,e�diIlJ.ento de cQnvite for-
1
toemnte a �speclahzaçao. que me, eSforço ria ido para !l- \l'ua colocar fa.lxa,!> V}stoS'3,� lIIÍ mUJadó Pela Exma.-Sra: Do­

PI em pre�eclOnar, braceJando para me e ricas á porta dos eleitores, e por conta III' l�a Sarah Kubitschek de
III
manter a altura de meus eminentes Mes-'� do vereador fede:..al Espiridião Amip, com III Oliveira, através de um emis-

"" tres, na Facul1iade de Direito. os. seguintes dizeres;:' "QUE�EM(jS�NE- III' rário que veio a Floiianópo-
l1li •.•.

., REU CORR�A!", ou, assim, NEREU COR- ... lis com esta especiál incum-
III' Sabe voce qualmmha compensação R�A VEM Aí!". Porque reprovar em 1;)or- III' bencia. .

• m,aior, depois de �uta imensa, para remo- tuguês candidato á imortalidade, bele-' Apesar de o Govêrno do
ver; por um concurso, um desembarga- trista de projeção nacional e estrangeira, III E?ta.do ter adquiridoo os hOE-• dor q}le pretendia: transformar uma in- é dessas injustiças de fazerem pedra tre- III' intals volantes que. est�.o

l1li
terinidade em ��deira. cativa? O grande mero Viu o que você quis? Coloaou erva-

'III.
sci.vindo às Pioneiras '30:'

p Fillnto Bastos, .l,a �o .final de sua bela de-passarinho e barba-de-velho, sem a III' c;ai:; e não obstante, ainda,
l1li vida, devotada- a catedra e á judicatu- menor necessidl'tde, .

na frondejante ad- III o iato de também ·ter ,sido
III ra" criticou minha tese em uma carta, _ miração que eu lhe tenho, desde 'os dis- "" concedida. pelo C,hefe do 1'0",
... a ultima que escreveu �,q)le. através -tantes tempos do nosso Tubarão, em que ... der �xecutivo Jj:stadual, a
III' dos anos, se trans�orl?ou em fonte ines- você, �ntre os meus livros, � inteUgen- III' verba de manutenção daque­
• tancável �e energias. para _o estud.o de tissimo garoto ainda,�, escolhia para' les se�iços, a EJIDa. Sra..

�
modestisslmo pro�essor. E nao. foi so Fi- s�as proveitosas-leitl,):ras 'os que mais lhe ...

Dnna Lucy Corrêa Hülse no

III' lin�o. O inesqu("clve� Ministro ROdrigo agradavam. Como você fOi cruel '.para III' desempenho ·dá missão- que

'otavio, um dos In.alOres internacionaUs- com uma crlatúra que tanto sofre, Ne- ... lhe foi confíada, vem rer.e­

t8;s brasileiros de ,�dos .os tempo13, tam- reu . pelas colunas de "Â Gazeta:" de 'Ôl1� III' bendo todo o aporo da llus­
b_ém ao meu trabalho, - "A LUTA, O tem! ,. �

,

Nacional, pois

,
,

A alvorada. hoje, nos la- mente, os próprios presen- I hem o sabor que tem. Os
res brasileiros, será díf'e- tes que recebe. . . Rodeado presentes, por mais simples
rente da dos outros dias. A pelos filhos. êle receberá, � que sejam. transmitirão a

família estará retinida para sorridente, carinhosas

ma-I
sublime mensagem dos fi­

abraçar o seu chefe, o nifestações de amor· filial, lhos, abracçando e beijando
"grande sujeito" que, mui- dêsse amor que SÓ Os filhos o "velho" escutando, íma­
tas vêzes, financia, indireta- sabem dar, 'e só os pais sa- gi:.náriament�, a dôce can-
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Texto de FERNANDO SOUTO MAIOR
semos também naqueles
que, nos cori_edo�e� de um

asilo, clamam em vão pelo
papai que não existe olhan­
do 'com ,os olhos úmidos pa­
ra as paredes que não con­
seguem reconstituir o dôce
Mago de um lar.
- Qu� nas comemorações
de hoje haja lugar para t\')­
dos os filhos. Para os que
cercam o "grande sujeito",
e para os que evocam o "ve­
lho" em sonhos, ou em re­

cordações outras, que se
confundem com os próprios'
passos incertos dos que ca­
minham ém rumo, desar­
vorados. com a bandeira do
amor filial arriada, refle­
tindo, não raro, em sua con­

.duta, as consequências do
papai que esqueceu a mis­
são de ser pai, tornando-se
o algoz do filho, pobre [u-:"
deu €rrante, exposto aos'
olhares e sorrisos de uma

h.umanidade. incapaz de
compreender os verdadeiros
dramas elos seus semelhan­
tes ... '

Noites a fio, insone e inquie�o',
Clamo PODo papai, mas � em vão.
Meus olhos úmidos pr�curam algo incerto,
E�quanto balbucio� uma ,piedosa oração•

Tenho saudades de um papai que nunca tive,
Acariciando-me de mansinho,
Naquele l�il" onde não estive,
E começo a chorar baixinho ...

Um _vulto de cábelos brancos vem me 'beijar,
Nas noites de minha orfandade' de pai vivo,
E vendo apenas o sonho, começo a chorar ...

bem .sucedido de comeco
-e afina. a'preendido em
Paranaguá, ,na segunda
ou terceiJ<a repetição.
A prisão do tesoureiro '

,

- e o 'mêdo de que êle fa­
lasse o' que sabia - fo­
ram "suspenses" nos co·

mentários dá Capital" q'ue
envolviam sempre a dúvr­
da na ação oficial: pela
importância dos figurões
acumpliciádos na vergo­
nheira rapinante.
As promessas dos dire,,:Houve, há pouco, .gran- tones acabaram em nada.

de desfalque,"-a emprêsa. O tesoureiro teve fuga
O escândalo estava: late- bem coberta e até previs­
jando_ cheio de mistérios, ta e anunciada!
quando os diretores da Do inquérito, ninguém,
malfadada e· malsinada da ELFFA - com per-
realizáção bornhauseana dão da má paJ�vra - vol­
publicaram nota ao povo: tou a tratar, até agor
o responsável - UM SO' quando andam boatos
- estava prêso; rigoroso rua, de novo alcance.
inquérito instaurado; ga- X X
rantia de providências X
energicas e punitivas;

.

Será que � srs. Bessa
ciência pública dos r�-. é Ribeiro não pel1Cebem
sultados do inquérito, etc., /"

que devem-uma explica-
etc.. cão ao povo?,
Tudo ficou no papel. O

-

Como haviam prometí­
desfalque, VOX POPULI, do!
�stava enraizado e' vlncu- - Que diabo de falta íle
lado até a manobras de memória é essa?

. �erg!l.n,..ho . contr.a
"

.
- - .

>;}��'!l<,;:-,.:·�_,::;'T-�

Consola-me ver você ao lado de seu papai
Enquanto vecordações tristes eu revivo,
Escreyendo êste soneto e ch�rando ...

cantando,

'------.,,_---- --------------

]
=••,nn'm••u .•,••••

;"SS"''''''t�
*,ss••'.!!.�.!.:J!.!.!...�

Já disseInÓs aqui: mais
de uma vêz. que os srs.

Carlos Bessa e Enedino
Ribeiro, diretores da ELF.­
FA - com p-erdão da níá
palavra.......... são homens
que podem pertencer à fa­
lange dos de mãos limpas.
Pessoalmente não lhes

fazemos restrições•.
Mas, po exercício do

cango,' estão·se, revelando
. omissos, negligent� e fa-
140s às promessas.
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Jantar Dançante no LUX"HOTEL dia'-lS-
Apresentação de: "Q U IN_( A S" e/sua famosa orquestrá Os "COPAClBANA" lADY , (ROJtiER� YOLA. lOS.

Reserva, de mêsas na" Portada
'

SSSSS%S$SSS%SSS%SSS%%SSS'%%%%S%S%%%%%S%%$S;�

n Para almoça:r:_,e jantar bem, depois de sua �!
B casa, QUERENCIA PALACE HOTEL"
>S$SSSSS%,S%S%ssss\%%S%SS�SSSSS%SSSi;SSSSS\

BOD'A'S"-DE' PRATA
,

'

�
',EUDORQ - MARIA lUIZA

!'_ O distinto casal Prof. Eudoro de Souza Maria

t Lüiza Mcieira d,e Souza festeja hoje o 25.0 aniver­

�

sário de seu casamento.

i O Prof. Eudo;o, filho de - Portugal corno .sua

, exma. consorte, fixou residência. nesta Capital para

"
exercer uma cáitesI'í:a naFaculdade de Filosofiã.

O casal tem três, filhos: Eurodo Augusto, Jorge

t�
Guilherme e Maria, 'Teresa.

'

"

Em regozijo pela grata efeméride Os colegas do
Prof. Eudoro, seus alunos e os funcionários da Fa:-

,- culdade de Filosofia homenagearão hoje à noite o

,_
ilustre casal, oferecendo-lhe um coquítel, na Facul­
dade, quando lhe será entregue também uma reeor-
dação da data.

i
j
j

Na igreja 'São Francisco, às 11 horas, haverá
missa. votiva.

Ao Prof. Eudoro, à sua exma. esposa e aos seus

filhos, endereçamos nossas congratulações e Ipara­
bens.

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJ·E:­
- Sr. Lúcio Veriano

Scuza

l-dr.
Aníbal Nunes Pires

, I<'ARAO ANOS AMANH_15.:
de

I
- sr. Emmanuel Florenti·

.no Machado.
dos, Santos

\
-, sr. Ari Francisco Borgo--=- sr. Jaime

Cardoso
- sr. Alberto Stuart

llC,VO

-- sr, Ubiratan Rei.s Silva
- sra: Iracema Lícinia da

Luz
� sr. zanoní Souto

-- sr. Aeí Vieira
- sra. Madalena C. PinLi
- srta. Walfrida Abreu
,_o srta. Marilde Rupp de

r,ouza
•

-- .sr, Irajá Gomide Jún�or
- sr. �duardo Vieira.
- srta. Isaura Ruth 10 Li-

vramento

-, vva. Palm1ra
da -Silva

Ferreira

-� sr. Lauro Otávio cúrcío
._. sr. Pedro ooncatvea

Brimo .

Eneida Joséli.a

sra. Ení-Idcê Pinto

, J{�ueger,
- sr. Aldo Luz
� sr. Roberto Muller
_ dr. Ayrton, Roberto de

bliveira

'._. sr. Antonio vangeltsca
- sr. Osvaldo ( alin
_. sra. Herácfldes Leal de

IVI-=deiros
�--------------------------------------��'

iM'1 S S A D E 1.° D I A
Etelvina I Peixoro �da Cunha

Filhos, nora, netos e demais parentes. de Etelvina

Peixoto da Cunha, convidam às pessôas ami:gas e paren�

tes para �ssistireín a Missa que em sufrágio da alma

da extinta 'mandarão reza,r na Igreja do Rosário, dia 13

,às 7 horas.
'

A todos que comparecerem a' este ato de fé cristã

antecipam seus agradecimentos.
,

'

"Os copacabanas" no
próximo domingo esta-Irão abrilhantando' a

elegante ,noitada, na

boite Lux Hotel.
x x x

Infelizmente não po­
derei comparecer a tos­
ta "Uma Noite de Ele­

gância", dia 14 nos sa­

lões do Tabajara' 're­
nis oíube nâ. cidade de
Blumenau - Agradeço

a gentileza do

desejando aos
zadores desta
muito exito.

convrte,
organí­
noitada

Acordo-me estremunhado e ver-ifico que já .são
'9 horas, céus, como estou I atrazado l Visto-me de- R
pressg, ':r:eçqso o café que me oferecem e parto para' .t
o jornal. Logp, à. saída de casajencontro um mendí­
gó, um cego, acompanhado por um.Ig�rôto" e os' dois
me atacam, o cegç ,quer uma esmola, se não tiver,
um cigarrinho mesmo serve. Passo. as mãos .pelos
bolsos ,e verifico, .que não há nem um cruzeiro ,e o

cigarro -- que .besteíra, esq.ueci o' cigarro em �asa!
Digo embaraçado que' não tenho -nada, e continuo;
meio correndo, a caminhada, rião há aiquer tempo
para voltar e trazer o cigarre.

Procuro novamente' nos bolsos algum dinheiro,
quem sabe não há uma nota esquecida por' aí, tenho
que comprar cigarros. O que encontro, entretanto,
é uma carta de um ami:go que mudou-se, e que está
esperando resposta há quase um mês. Penso no que
deverá -estar pensando o amigo, lá nos cafundós do
país, talvêz que eu sou um patife, m-Q,s palavra de
honra Laércio, não há tempo, eatou últimamente vi-

, 'I

vendo .muito depressa, não há, tempo para nada.
Meu Deus: e aquêle atestado médico para o exa­

me de �egunda chamada, p último prazo para a en­

trega é hoje! E a resposta para � pedido do Athay­
de, que lá! se vão quase quarenta dias? O homem da

eletrola, tenho que passar lá para pedir que vá con­

sertá-la, que coisa, parece um dilúvio de compromis­
sos a desabar sõbre minha pobre cabeça, já nem sei'
mais o que faço, queé quê estou fazendo dentro dês­

F� ,opibus para Capoeiras, eu tenho que ir é para o

jornal!
'

,

'

'

� É mesmo, e o guarda-chuva, você tem que pa-­
ga r ao homem, já notou como êle está lhe olhando?

.x -x x
- Já sei, já sei que vida, também!

A elegantíssima Nice Fa- ,V;; chegando �o jornal, e-um monte de matéri�
ría que regressQu do R�onQs está sôbrea mesa; o clichê-do Celso, precisa provi-
últmros..días da semana, dls- denciar, tem que. ficar .pronto até às 6, horas; o

se-nos. que, continuam'
.

em jornal para' Taió a para o Rio; é preciso .não esque-
, destaque os vestidos modelo ces. são cinquenta exel�,'Q���r�

=�5,�I].3�7DE:;:)-::::'-Cl'::_::::JI'::::::_:JIICl�=-Cl-==- �'Cht'mesieur" e as pratícas Nã���-vou escrever' acho mesmo que
saias e blusas. n;;n__.J"

'

�'ou escrever nunca mais, não há tempo, os dias

'., h � :flli.!!JI�, _

deveriam ser mais compridos e eu deveria acordar

�:h'tiJlo�r.��:-.:""""b Dr. Fulvlc, mars cêdo, .mas por hoje não-tem mais j-emêdio, na,
Luiz, Vieira e Senhora volta-, s�nda, <weÍn�sabf;l? ..

.

ram' do Rio, encantadosjcom -:"?' Perrl.o�-me, mil pe�d�,·mas hoje"'tlão posso es-

as ,?onitas festas (io Sw�e'ps- cj!'!ver. Es�()u 'muito,caneado, acho que vou dormir,
ta�e I

.

.I:lch"o. que' w,0ll mOl'r�r. \, -, �,.
x "x, X , Até::,.s�u'tlda, meu l)am.

_

O sr. Hamilca Cruz. Lima $"C.,...u:n�"fÍ,=�%m��":.�,_"ÃU;:,.:C::3;.�.S\$"$SS$SS'"tambem está circulà�do lia !:f. �.

x x x

Procedente do Rio,
chegou, ontem pelo
Canvair Cruzeiro do

'Sul, o sr. Dr. Newttln,
d'Avila e sua exma. ra-
'mílía. Cumprimenta­
mos' com votos de i'loe,::;

x x x

vindas.

R E-C I P R O ( I D ADI
'Luiz Artur Cesarino

I'

Serei só teu e tu serás só minha,
Minha alma, sempre a ti, será ligada,
Serei o rei de tua alma adorada
E da minha alma tu s�rás rainha.

Lá fora a vida insana torvelínha;
- Vibra a ,paixão acesa e desregrada.
MIas a nossa existência remansada
Há de vencer a mágua mais daninha.

+. ..
•

Afastados 'do mundo e da maldade,
Teremos nossas almas venturosas;
Nqma primaveril felicidade.

Ver-me-ás só e eu te verei sozinha
E, num viver de lírios- e de rosas,
Serei só teu e tu serás só minha.

_;;

4Q PI'Atf'
CHl\RLê'S

Chego o tanqJ.1B�

Quinze .e:m -nos sa Gallital os 'Veiculos da _LIQUIGÁS DO
noT,n'rur. OLIVEP;A vendo'se ao' fundp,o' Imenso (alique que será

-

loca !ii,�do no ,:iziuhó
-

município d'é Sãó Jqsé.,"
'

�
-,'

>,.." ...•

..;jIt,. c

Na ultima' 5a .feira na ci- OSVAL.DO MELO
.dadf de Lages,' o Pr.�sidente JORNALISl\1_O _

POSSE E.., .. FEIJOADA' -- Bem

J. K. foi 1;'ecebido Gom gran- se diz que o "pobre vive porq.ue é teimoso·'
dps manifestações. Ontem, tivemos a prova.

-

,I.. _r

X x' X ' Jairo Calla;do e seus c0ll!panheiros d,e diretoria da
'19mbem no aeropl)rto, Assocjação CataI'inense- de Imprensa" t0l!laram posse do!,!

Her(.ilio Luz o Presidente da cargos' para _
Os quais foram eleitos.

,

'

Hepúbljca, antes de tomar Tôda a balulhenta família- "jornalística" es,tava )pre�
f) úVlão Presidencial, rel'3- sente.
beu significativas homena- O ato foi brilhante como brLhante e cheio de sol

.

gens das a,utoridades civil> estava o dia.
mil; Lares e eclesiásticas -
F,0i vivamente ap!�Jl_ç11º-o. o
G_rmeral Teixeira Lott, can­

didato do P.f?D. a presiden­
cia aa República que fazia
pal té da comitiv� 'presiden-

Está, circulando com­

pletamente solteiro o
1 '

Dr. João ROdrigues �'i-
lho.

x x,x

Na ,cidade de ena­
pecó festejou aniver­
sário, no dia 1° a bo­
nita srta, Arlete Men­
des � Em sua' residên-

, cía, a aniversariante
l'0lebeu um grupo de pessoas
amigas, com uma elegante
test.a - A coluna social de
"0 Estado" deseja-lhe os

melhores votos de felicidãdes.
.x x x

Loga mais, as Debutantes
de 59 estarão seildo homena­
gl"udas nos salões do _ 611]be

- Doze de Agosto.
x x x

Não sou presidente de tã

Cmbe, mas agradeço ao

meu amigo, Dr. Paulo A.

Malburg Filho, pela lem...

brança 'do L.P.
x x x

Setenta e dois mil cru-

zeíros, foi a renda do Bin­

.go, realízado pelas "Damas I

de Caridade", que reverteu

€,�, eõ'pe�ti:rell pal(a os pobres
da ilha.

cidade, num" "Q�g" carro,
curo chapa, do Distrl1i.o F�df'­
mi.

.. 'x 'x x

As vitrines de "Jane 1)4'.)­
d_?.,>" ,estão hbmena,g�ando &S

Debutantes de 59.
x x 'x

/

daI.
x x x

A colUIlla social _ cump,d­
mf;ntll. o Dr. Isaac 'Lobato
FHho, __pela ,pasagem de .seu

mivtrsário no dia 7 p,p.

�"�J'."';'
as m�lh?res ,�canetas

Fabricadas na' Alemqnha
desde 1912. ,

• '

,ni.ll'!.al�'II:el.. em ,

q,!lIi...... ,pre�os
(

• PIÇ� CATALOGO GR�tIS.
dli"tameJItil CiO distribüido.-,
CAIXA POSTAL; 519,' � R�O •

Vl�ftl)�r; l'E
Vende-se uma casa- a rU'll

Servidãá F�fmlga, �7; com' em
(7) çomparti:lnentqs-! ya,:,an-
dá(" agua, esgoto( dispensa
seI.aradà, terreno' 10 x 30,
tmÜIl' na mesma.

. '

Jairo, reel�ito, prqmeteu mais aind'a.
Fêz program!l e foi aplaudido.
Uma festa democrática.
M'as, introduzimos Ilm�1, frase que está a pedir expli­

�ttção. Dissemo& que "pob1'e vive de teimo,so... que á".
Assim, parece'melhor dito aind�

Pois bem.
_ Que tem uma coisa com' a outra?
,Claro que há mesmo uma perfeita harmonia e um

só sentido· no caSO.

Festa de j9rnalistas.
Jorna'listà quer dizer homem pobre.

, O jornal para 'nó/não 'é meio de, vida.
O que se ganha não dá ,pal'a o feijão a_ C'in.coenta

'ruz�iros o ..quilo!
-

�

Mas, o' jorn�lista, comÜ' pobre é teimõso; que é aue

houve para prová�lo?
Houve uma suculel!t_a .feijoada..•
Um desafio do jornalista á hora da fome.

FeÚoad�' é prat& caro.

Caríssimo '�esmo.
Pois, foi essa feijoada o prato dó ,dia.
E como estava bôa.

. 'Quem pagQ�l �9 feijãG, não sei nem quero saber.

A "'beberança" foi o Damiani quas'e sempre a vítima.
.

'
,

. -. .

casos taIS.
Com ,a in-teJigên�ia \('ht propa:ganda é c!a.ro.

E assim, foi o dia de sábãdo.
Muita camarada,gem, 'muito aperitivo 'e bastante fei�

jão.
-

�'11
.

Ao' velho amigo e ,colega, o b�m JairO', daqui desta
cGJuna cómo a todos os ,seus companheiros, de trabalho,
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FL0RIANÓPOLIS, DOMINGO, 9 DE AGOSTO DE 1959

Aconteceu,... Sím, Vende-se f--Ã6rij�!-rrE(isJM�rÊ--;
Colecionado de revistas es- Fazenda. Acharam também tes, um clístel contendo 15 Propriedade a venda

II1II mesmo· sem prática e sem capital
trangeiras por Walter Lan- uma carta com a seguinte substâncias. Depoí , barbea:- na Cidade de Caçador, ...

" II1II Para: Oasímít as, Linhos e Tropicais
ge. declaração, feita por êle: ram a cabeça, real e a �o- Estado de Sta. Catarina

.

...

'N.o ,117 "não tive coragem de entre- briram com um emplastro: II1II ótima comissão - Mostruários grátis
, Vende-se a pro,priedade ... Vendas pelo fácil sistema de Reembolso Postal

Em Madrid' um dentista gar aos 'meus bons freguêseg Aplicou-se um remédio es- onde está instalada a Far- II1II dêncí
-

'

� ... As correspon encias deverao ser dírígídas para:
denunciou Um homem de es- êstes desagradáveis

-

avisos ternutatôrio e outro para VÔ
macia Santa Izabel em Ca-

, .'rE ( I' kl O SME H E R Otar exercendo ilegalmente a do Correio". mitos. Seguiu-se' um remé-
çador, Estado de Sta, Cata-' U

Profissão. O charlatão' foi '
.

-'-000- dio mais brando ra um em';' .

f II1II
, pjna. Para maioreg 1Il: Dr' ...

cQndenàd(j a . lima' pesada MI'. � Mrs. Burnell Eríckson plastro de' pinche'<e estêrco di
. . R ,

multa; Inventou uma vin- d 'M di n USA b tJ' d b (S b I' ,mações, irigir-se a ua A MAIOR e mais perfeita Organização de Tecidos do País em vendas pelo
v e a ISO a isaram e .pom o. a e a o que � Cruz' Machado n. 137 em.. R E E M B O L S O

,

P o S T A L

.gança 'original: espalhou Q seu 12.° filho com o nome isto!) Este., e�plastr� fOI "Curltiba. Estado do Pal'aná. lIA .. , .._ ..

g§i�r!g:;Êi����; ��;i�;ii;�j?�n�l�� g:f.�;�é:f�gr1�
.

Notl·cl·a·s'" de ,Porto' 'u I Q1aAlli'otantos freguêses, que o con- JiU. "�� uma cabeça humana! DepOIS '

sultório do dentista perdeu de 'tudo isto, Sua Magestade
•

uma bôa parte de sua cH,en- --0.00-- o Rei Karl da Inglaterra.: ..

tela.

Caixa Postal, 4020 - São Paulo

PõRTO UNIAO, 27 - (Do na foi entregue em

r::s'l
ta do artigó 20. Terceira ._- ('Cn1 cartório, muito embora

A Senhora' Drakoon de morreu! co.fl'cspondente).- I sírnas condições, tanto. assim O município. pagaria em er- : corresse na Comarca, ao

--00� Filad-elfia conseguiu inter- CASAMENTO _ que os poderes municipais nheíro a importância de tempo de sua posse e con-

Em Johannesburg Je, víü- nar o seu marido .numa ca-I
Dr. Douglag Kelley ac�ba DIa 25 casaram nesta ci-" gastaram mais de Cr$ Or$ 290.000,00. As três pro .. 1 tra si ação executiva, por

vo P. Waseren casou-se com sa de saúde para curá-h) do de sui�i�ar-.se em Berkeley,
dade Rudolfo Janke e Wal- I 'll)O.OOO,OO em reformas. Ago- punas foram rejeitadas sob débítos contraídos na épo-

a VI'U'va Laberon, Ele levou VI'CI'O da, bebida. Sete

'sema-\
na, Califórnia, tomando uma '.

d t 1
-

d d d
I -.

h
� traude Qlever. A noiva é fi- ra, mespera amen e vem o a egaeao e que o a voga o. C3, em que em Canom as

consigo 17 filhos do primei-
r
nas depois êle deixou o hos- cáps�la' de veneno. Kelley íha do casal Roberto Clev.er, D,E,R. recolher a máquina. não tinha credenciais pala' explorava o jôgo, foi então o

ro matrimônio e ela 19. N10 pítal completamente curado. �u�c��nou como, chefe, dos 'residente na Lança, neste M�� o Snr. Prefeito não;:j, negociar a entregaidâ má- I rererído prócer ter com Thia­

dia seguinte um jornal 10.-1 Agora
ela entrou com um

1 psiquiatrag. no célebre pro- município. -Paraninfaram o quís entregar a não ser me- quina. Diante dísso prnoõs, I gc da Luz para solicitar -lhe

cal trazia o. anúncio. que se- pedido de divórcio, alega�do
I cesso de Nuernberg e a cáp-

.
ato civil os 8rs. Salustiniano �:ante indenização do -:on- enfim, o Prefeito o paga- I�' rransrerêncía do. coletor

gue: "Procura-se uma em- o seguinte: "Antigamente, sula. �e �en�no que tomou, I Costa Junior e o Dr. Ari Sil- cêrto. Veiõ então um adv,i- monto de taxi aéreo espe- I que
não pactua com as ne­

pregada para tomar conta quando me,u marido era um e�'a IdentIca a com que o en- ,'r.!ra, Promotor Público da gado do D.E.R. afim de retí- cíal para Florianópolis para gcr-iativas da "ETERNA VI­

de crjançàs, que saiba con- viciado, vinha para casa, a tão con�enad? Marec��l comarca: no religioso 03 rar por meios [udícíals a Que o. causídico fôsse rccc-
! GILÀNCIA" local. Ato CO.l­

tar bem 'e ligeiro. Fanrilia fim de coser a sua mona, Hermann Goermg se SUlCI- 'vereadores Roberto Cyro cor- máquína. É claro que o cau- bel' do Snr. Governador +as I tínuo, foi o servtdor, bom

Waseren". sua bebedeira. Mas agora dara, quando'
_

tinha sido réu e Dr. Vitor Buch Filho. sídíco procurou primeiro' o devidas credenciais. Também I chefe de família, exemplar

--000- passa as noites, de local em condenado á morte, junta- FALECIMENTO chefe do executivo para um esta proposta foi rejeítada runcíonárío, transferido oa-

O pilôto- de aviação civil,local, pregando contra o aI...: mente com 9S outros seus Na cidade de 8ão Paula entendimento amigável. Em cob a alegação de que,o \10-1 ra 'Ta�gal'á., O comércio c

_

Jack Hollyday de Salt Lake I cool e contra os perigos da compatriotas. Ultimamente faleceu dia 25 o Sr. Neif Do- princípio concordou o 811r. vernador estava viajando

I
indústria local à vista do in-

C.t
'" '1' nã

.

d b bida P '�o Dr. Douglas Kelley traba- mít, pai do médico Dr. Do- Prefeito em entregar a má- pelo Oeste Catarinense. serído em ,.!1Última Hora do
I y, 'que ja e mi 10 amo

,_
o

I
e I • assam-se as vezes

ar, foi levado para o hospi- semanas, sem que eu o ve- Ihaya como docente em ciên- Ir.it Domit. O extinto foi se- quina. Para tanto propôs as PõRTO UNIAO, 1 - (Do panmá", edição de 29 de

tal com um grave abalo ce- ja". cias crirpinalistas na Uni- pultado na tarde de 26 na RC!l'uintes condições: Primei- correspondente Prof. Abílio �ulho do ano em curso, rec�-

vetsidade d eCalifórnia.•A çidade de Pôrto União.. roo _ O Snr. Govern!ldo!.' Iif:!ss) te com pesar o ato iníq'lo,

�:����°a:i��!�n:� s��:� Como se, '?c��ava" há 250 cápsula venenosa êle tro.uxe NOVAMENTE O CASO DA m��ndasse pagar, ao Munh:í- �'lJl.A�RQRUEIAAVEVLASSOURA DE :�. q�::S�:�daOre.ce, não d:!via

d
'

U da Alemanha; sempre a' MÁQUINA DO D.E.R.
.

piO' importância correspon- ..

ção. Estava brincan o em
I anos

atraso m jornal in- !::ob o título "COLABORA d t' d h'd Sucedeu nesta semana. O ANIVERSÁRIO

casa com o seu filho e caiu glês traz a seguinte notícia' manteve em seu poder, de-:: _

. en e as espesas aVI as

d �d
I

sôbre o ,tratamento a que pois que funcionou naquele I
ÇAO DO GOVERNO DO ES- com a recuperação' da má.- C'�uJar do tabelionato local, lt�m data de ontem anivel.'-

e uma re e. TADO", nota publicada '>m qUIna Seg dOM i João Mariá Olinger, contem- .·:&)'�ou o líder político, vere'l-
foi submetl'do o' Rei' Karl processo de Nuernberg. Co- - • . un a - un -

E A--oO� 11 d In I t n d mo motivo do suicídio foi
"O ESTADO", edição de 22 LÍPIO pagaria ao Estado a pIado �om o cartório no co.'- dor ROBERTO CYRO COR ..

m nnona a eceu um a g a erra, o ano e_ d,� nllho, noticiamos a "CON- impvrtância de Cr$ rente ano, vendo que seu" Rf'A. O aniversariante foi
-

.estimado carteiro do Cor- 1685: uma mei'a canada (1 al�gado ,es,gotamento nerv.o-
THJBUIÇAO" do govêrno do 2�0_000,OO, valor equival�n-. kabalhQs rendiam pouco, p"'o. muito cumprimentado por

� reio, de nome Louis Gagnai- litro � 4 d�ci�itros) de san-i
S9.'

"

E:,;tado para com a popüla- tc1 ao q,ue o Estado pagO!l a. c��!Ou um remédio. Dirigiu.. sellS inúmeros ámigos. Dp.-

re. Em sua casa enc.ontra- g?€>.lhe .fOi tirada �o br.aço I

w.��;=
_ "

çãe do municípiO quandO' I).N.E.R. na aquisição. da S.� DO coletor de rendas soli- ':>f:.jamos ao· distinto amIgO' .:t

ram uma mala, cheia de

I
direito, Igual quanhdad-� do

'�
df,.quI pretendeu ,retirai' u'a l1'áquina. Esta impo.rtâ.lch <.itando que o. favorec'Jsse, datu se repita ainda inúme-

avisos de intimações' ,para hombro esquêrdo. Sua' Ma- '

_ ..... máqUina que cedera à mu- seria deduzIda da dívida qu(' permitindo fôssem apt'llVa- ras vêzes.

pagamento- de impostos, ex- I gestade recebçu um remédio E!f:IL ,n:cipalidade para conserv?- o. Er;tado tem para� com o das por ocasião do pa.;J.-
-----------

pedidos pela Secretaria de para vomitar" dois p�J:'�fa.n- '"
r
"""� g:ao das estradas. A máqui- lV1:'!,1nicípio. por conta da QUO- ffi0TÜO das cisas as avalia- E, S T U _p E

?ões pela metade do valor _

real sugeridas pelo referidJ

p O R T U 6 U E" Scartorário, com o que pode-
t'ih fftzer concorrencia ao;, Inscreva-se no Curso de
cem' colegas_ Como o dnr Português po.r Correspon­
-C'oletor, que é funcioná.rio dência (da Revisora Gra�
f;xemplar e zeloso defensor

t' I) d' "d I P f_ ' ma lCa ll'IgI o pe o + ro

�: c��e�d:�e�a�ec�:����:s�
I

'El'nani é�l�uc�i. Ess.e�cial�
tclbelião e vereador (da

mente ,pratlco. ConSiderado

U.I1.N.), 'tIue de' Canoinhi:ts o. melhor pelos ilustres gra­

foi enviado como indesejá- máticos Silveira Bueno e

vel, e aqui aproveitado, ini- José de Sã Nunes, Aujas
ci&lmente como auxiliar de semanais (impl·essas). Du­

lendas, para mais tardG ser ração: 14 meses. Mens.:

diplomado vereador '·condi- Cr$ 200,00 _ Rua Anita
dcmalmente" - ao que nos, Garibaldi 29 - 8.0 andar

p::;r€.ce por não estar em dIa (sed'e prÓpria) - S. Paulá.
com o s�rviço militar - pa- Inscrevã-se o,u ,peça PTOS­
ra ser ainda aquinhoado' petos.

- - � j

,Alivie os dolorosos mal-esta�es do resfriaqo'com,�,,"

·'MELi· -

...

L
,�- ,

.

! ALIVIO 'COMPLETO t
í.

o seu médico lhe porque MELHORAI.- dádjrá

'r ....
_

Aç'ão�Trfplice
• 1. Aliviá ràpidamente as do­

res ,generalizadas que - acom­

panham o resfriado.
2. Baixa de'cisivamen� a

febre.
3. Age de maneira efetiva
e suave contra o desânimo
físico.

/

•

•

i

\
I

Fórmula Preferida

�elhoral contém o a�algé­
SICO mundialmente' reconhe­
cido 'pela Ciência: Médica

•

Melhoral se dissolve
tão rqpidamente que ._

em questqo de se-
,

,

gundos, começa a

otuar
�

contra I:) res­

friadá. Faça V.� mes­

mO a provà do copo

d!água I

, Melho.rol é fabricado pelos maiores
.

j)t'Oclurores de analgésicos do
Brasil ,e do mundo. A experiência

-

e excelência de sua fabricação
é sem Igual. Por' ISSO, Melhorai

é 'de 3 o 10 vêzes mais
vendido que qualquer outro

comprimido _n(') Brasil.

r

Ao primeíro sinal' de resf.riado ou gripe, tome 2 comprimidos de

3

FESTA DE NOSSA SENHORA DA LAPA
Padroeira de 'Ribeirao' da Ilha - 'Fpolis
-15 e 1�6 de agôsto de 1959-

PROGRA,MA..._,

LABORATÓRIOS, TOSTES' SIA.r

DIA 15 - sábado - Às 10,00 h�ras - 8ta. Miss�
Às 20,00, horas --l Novena, seguido de Ba�raílui-,
nhas, Leilão, Café, Churrascos, Se:çviço de Auto-�
falante, Queima de fógos de artifício e etc.. . Jj

'DIA 16 - domin:go _.Às '10,00 horas - Sta. Missa _
Festiva - .

Às 16,00 horas _:_ Procissão com a Imagerp da.
'mil_agrosa 'N9:ssa S�nho.ra da Lá.pa e em seguida'
o Encerramento. ,JUIZES F1ESTRI1WS: ..
1,io. Juiz - S1'. Dep. Ivo Reis Montenegro. !II'
La Juiza - Exma. Sra. Prof: Hé1io Peixoto •
2.° Júlz � 8cAlb.erto Cavalheiro II1II
2.a Juiza - Éxma. Sra. Saturn.ino S.: de Moraes. fi'

MORDOMOS: - �-

•
•
,
,
,
,
•
,

"

,
,
• Divel'sQs. ,

_

'

, '-, ,
NOTA: -'1.°) Tanto. sábado como domingo, haverá:1IIII
, Barraquinhas, Leilão, Café, Churrasco.s, Serviço de'"

, Auto-Falante, Fógos e etc. ,
II1II .2.0) Abrilha!ltal'á toda � Festividade; a já tra-,III ilicional BANDA da Soco Musi.::!al Na. Sra. da Lapa. II1II
, 3.'0) Domingo _ Terá ônibus, a partir das 7,00'"

, horas - de hora em hora -j ,s'aiI;tdo de Fpo.lis., do'
II1II
Ponto (fundos do Clube 12) e regressan,do na partelllll

,. da Tarde. ...

, RIBEIRÃO DA ILHA, agôsto de 1959. ,
• _,_ A COMISSÃO I ,
...._........._--, .._-�

está admitindo. representantes para as seguintes lo­

calidades: Pôrto Alegre, Pelotas, FIQrianópolis, Ri­
beirão Preto, ,Campinas, São Paulo (cap.,) Salvador.
Só atenderemos à fbmas estabeJeéidas. Exigimos
referências. Escrever para:

Laboratórios Tostes 8, A.
Av. 7 de Setembro, 110

Icarai - Niterói, - Estado do Rio de Janeiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

& FI:;ORIANÓPOLIS, DOMINGO, 9 DE AGOSTO DE 1�59
----------------------�--�-----------�-

•

fllércio e agências
Tem parar ". pronta entrega

APARg.UIOS DE. AR CONDIC10NADO.
BALANÇAS "FILIZOLA". -

GIRCULADORÉS DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP",

CANETAS COMP'ACTOR
y

EXTINTORES DE INCENDIO.

''FIOS PARA El:-ETRICIDADE,

l<'OG'OE8 ECONOMICOS' "WALLIG'·.

FILMES RAIO X "DUPONT".
-

GELADEIRAS,

,MAQUINAS SOMl\DORAS "BURROUGHS"
_ ,

MAQUI�AS REGISTRADORAS "BURROUGas"
-

,MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.
\ '

MATERIAIS CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA

.: MAQUINAS DE�COSTURA,

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA" '

I PERSIANA� '�IR�H"

RA:DWS.

Rua J�io �Ulto. eSQuln'_ Saldanha MarlUbo

Foaea lI'la - 'sua

-

EXCELENTES
,

ARMARIOS
�EMBUTIDOS

É simples aproveilar'-u:rrra,parede ... DU,RATEX
é a material adequado para fazer armários
embutidos, r6pidamellte, com meior econo­

mia e eis melhores resultados!
'"

............
'

,

e DURATEX é muito mais barato que qual-
quer outro material! J..,

,

_e Fácil de trabalhar:- muito leve - muito.
durável!
e Mesmo sem pintura tem bonito aspecto I
e ,É o material ideai para armários, porque
�i.i.Jsuperflde lisa nõo apre�enta farpas.

PRONTA ENTREGA I

"'""""................---........PREÇ-OS DE SE�

(VALIDAS ATm, O DIA 31 DE, JULHO)
,,,. ,Creme Dental ltOLYNOS . _ . . Cr$

,

,165,00 - Dúzia
Extrato DYRCE Cx.c/2 dúzias" 125,00 _' Caixa
Sabonete DULCE, Cx.c/2 d�las "

'_, 230,00 - Caixa
sabonete GESSY , .. :

' "
: 155,00 - Dúzia,

Sabonete PALMOLIV,E 'Méq�o,. ," ,�"Ui.OO,:"",,", DÍlzia
Sabonete LEVER . . . . . . . . . . . .

II 165,00 - Dúzia
Taíco LEVER Grande ...

'

... : ." 338,00. _ Dijzla" ,

Talvo P'ALMOLIVE Gllande...." 338,00 ....;.. D6zla
Talcõ GE,SSY Pequeno . . . . . . .

" ( ., 246.00 - Dúzia
'AzeitonaMÓ�IA 60/500 grs." 1.780;00 - CaIXa
Ervilhas'SWIFT (Rio Grande) " 1.100,00 _ Caixa,_
SardÍnhas ,RUBY 100/200 grs 230,00 - Dúzia
conserves de ABACAXI " ,1.340,00 _ Ca.Qca
Ameixas sêcas PAOLETTI 5 kgs" '750,00 ...... Lata
Leite' em pó NINHO '. , . .. . . . . .

•• 1.730,00 - Caixa
- F0NTOr.. ex. c/lOO Envelopes.." '190.00 - Caixa"'"'

'

'

Fermento FLEISCHMANN 1 kg." 130,00 - Lata
Oleo p/.Máquina SINGER .....

-" '1.1'50,00 _ catxa
Soda Cãustica CARAVANA gr. " --940,00 - CaiXa
Anil -!MPERIAL Bonééas cx. 20" 50,00 - Caixa' ,-cadernos Escolares 16 fôlhl!.s .." 310,00 - Pacpte

_ Copos "AMERICANO" Nadir 1.a" 58,00 - Dúzia I !I'Lâmpadas (tE cx./120 lâmpadas " 3.200,00 - Caixa
MAlZENA cx. 25/400 gramas.." 430,00 - Caixa, ,I'

I
Oleo MAZZOLA cx. c/36 1 kg..." 980,00 - Duz1a
Lâminas (Gllette) BIG-BEN ..

ti 246.00 ....' Cento
, I,

Corda SISAL 1.a qualquer bitóla" , 80.00 - tuo
,

] ,
, ;:p'��;c:oe URAcxD'I2u4Mlatas .....:: 39SO•OO - O�'

1:=::=;:=:===== '-,

.
. . . .. .. . 15,00 - Ca1xa

�-------------.---------------------�-----

'TERÇA,O, SRS. COIlEBCIAlITES

fAÇAM SUAS. COM�RAS NA
Sod84ade Açucareira.CáJariD"el�Llü..

Rua - Conselheiro. 'Mafrai' 25
Telefones: _ 3521 e' 3717

O F E R '1' AS ESPECIAIS

\

_

VEliIDA A VISTA: _ Para complla.superlor a 'Cr$ .•..

'

2.000,00 fazemos entrega na Cllpitat' e_ Estreito, sem
acréscimo. .

,

"

N. B, - Estes preços são válido� até, ,0 dia 15 de juuí�. '

DIS:OMOS DE UMA LISTA, COMP�TA DE ARTlGO§,
TAh COMO: - Creme dental"Oleopara cabelo, Talcos
e .Sabonetes, Gessy, Palmollive.. Ross, Lever, Dyrce, etc.
Azeitonas em latas de % kg., 1 e 8 kgs., Sarc:Íinh,s,

'.' '-,Canservas Diversas, Ameixas Sêcas, Leite em pó e Con-
densado, Colorau "GINER", Cêra '''P�UETINA'',
Fermento ROYAL e FLEISCHMANN, Gelatina e Pu-
.dím ROYAL, Soda Caustica GIANr, Pasta pa�a $apa­
tos 2 Ancoras, Çadernos Escolares, Chupetas, -Goma
Arábica, Lâminas �Gillete)' Azult' Futeból e Th1n, Pa­
pel Higienico- Sul-A!llé,rica, Lápis, Toddy, Chapa p:tata,
pó de Aluminio, e Chocolates, Drops e Balas "GARD.À-
NO'� etc" etc..

'

'

DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS PRODUTOS:
\..... ,.r

"

- Açu,car Cristal (60) -kgs, e Açucar Moido, (5S) kgs.
"TIJUCAS'!; Trigo, Farélo, Semolina e Arroz ..�-­
BUR(J", :.A�q�ar Refinado "TAMOYO" em paéotes de �,�.

-

kg'S, e a granel.
'

(f
" -. '" '

.

,,{.. _1.,t:". i:.l .

rr=======�==�=========================�
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CLUBE EfEe�EATIVO

6· DE j:�,:NE IRO
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!
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, .. l
I i

'I

E S T a ,E 'I T Q J

,PRo.GRAMA DO MBS DE AGOSTd
,

,

DIA 8 � sábado - grandiosa soirée
dedicada aos. pais -:- prêmíos
surpresas - apresentação de
Nabor e sel!: conjunta. mejodico

DIA 15 -"sá1fado - Às 20 horas _
Grande Bingo �atrC!.cinado p�-'
los Contadorandos da Escola,'
de Comércio Senna Pereira.

D�A 23 ..;_ d()mingo ::- Tarde, dançante
, -ofereeída.:a mocidade estreí-
tense.

'

'.

.NOTA: Será rigorosamente exigida a

apresentação da carteira s�cial
a todos associados, Indisttnta­
mente. Os interessadoj, serão
atendidos, diariamen-te na Se­
cretaria do Clube no horário I

das 8 às 10 horas. _

"

Uma 'propriedade, na Rua 'Clemente Rovere.
,

Tratar .a Rua Nunes MachMô 21.,

"

, -
'

rrEM�ÊSA AUTO VIAÇAO- GLOáIA"
comuníca o Publico em geral que a partir do dia 3 ó-e
Agôsto, iniciará um novo narauo diariamente (iBclusive
f!.()S domingos) pártindo desta cidade' a. Tubarão,

,

procu-
1. ando assin: melhor servir 'aos' diStintos": cliêntes.

"

,
,

'A EMP�ESA.

�,ande,- fesla Tradicional do Senhor., I �

B.m�desus de Nal�ré'ein Palhoça
. Programa:

A.f, 10 horas: ,Missa cantada.
A tarde:' Procissão com a veneranda Imagem do 9 B.

Jeáus do Nazaré'�é a-notte MisSil' Vespertina,
:_DIA 10''':- Missa vespertína: -

,

TC'do o .resuítadc liquido verterá única e exclusíva-
-

mente em favor da Escola Doméatíca Rural em construção .

Ha'lerá- barraquínhas, [ogós. bingo, etc.
Abrilhantará as restívídades I;{ banda de música do

.'4brigo de Menores" de FlorianóPolis.'
FESTEIROS:

Arl"Silveira , ..... Erotides' S. Ha.l·ger
José'Hae'ming - Diva K. .oarcra .

No!berto Berckenbrock - Ne'fa Carone
Urbano�sa _,.. Heni Coell)ll

1-'. JOAO B. VIECELt

Y. E N D E'· S E

csssssssssscssssssiSSSSSU$S"'SSS�'S"'VS:"SSlHS�Sgs-"SSSSSSSSSSSSS.g.
PROGRAMA. lNTERNAC'lONAL D'E A.L U G A • S E

Um "Box" no Su:per-Merca-

aca-o -Pedago'II·Ca do nr. 34. ótlmamente 10caU-

•

'

�P,Qo '(o primeiro na entrada
WASHINGTON, '6 (U. ,PJ americanos o projiosto Pro- da porta principal) .

-- A VVIU Assembléia Geral grama Regional Educativo U t t til
da oonrederação Mundi�l de para as Américas, o qual de-

m apar amen o, es .)

- Organizações da Profissão verá ser debatido em plená-. m,i.)der�o, recem _construiio,
Fedagógica aprovou, pOi' rio' da, confederação na pró- com sete amplas dependê:'l­
nnanjmidàde, um programa xi.mD, sextà-�eira. •

/

I clat;, situado no 20 piso do Por motivo de eletrificação ,de indústria, vende-se: 01'),
int.emacional de ação para A assen:ble!_a tamb�m deu I }Jrédio da Rua' Presldell'Le to.r diesei estacionário Bolinders 50 HP, 800 RPM,' 2:,'cU\n-
195:;-60 destinado a ,estlmu.. sua opiniao sobre a aprova-

",

12,1' Q entendimento entre to- lião de uma comissão espe- Ctlutinho nr. 15. e, dros. peso ,bruto 1.450 kg., com pc-lia 50 cm, modelo W7S28,
dG::; os povos. bhl encarregadà da difusão Duas, casas, recentemente l�rp. ót!mo estado de conservação.

, d,:- notícias d_a confederação lef0rmadas, confortaveis, in8- Ti'atar com Tom T, Wildi & ela. - Caixa Postal, 115
Aproxlmadatnente 1.00()..; soq.rc egueaç�d para adl!lt<!s. talações completas sitas a Florianópolis -:- S,C.

educadores procedentes de 74 .
O proposito oessa comlssao

'

pai,>es, - entre os quais' o I Será alertar os pedagogos e RU� Presidente co�tinho nr. -------..,.....--�-------------

Bl asll -, e que repres!'ln-I
!:ua!' organizações em todos 17, 1espectivamente, por .. ,.

'

tum os quase quatro milhões Oi) paí�es para o valor da 7 :000,00 e 5.000,00. Dr '(,I-arno Guslenhollen I!alle'1ftd� memb.ros da confedera- edueaça9' do .ad�llto, tanto -Vêr e tratar com -o sr Li.. ,. II
, ,.u',

çac. partlcipar,am do debat� ,pnra o seu proprlo desenvol-
,

' ",
da moção, e da votação.

-

" 'limento prOfissional como berato Laus, a RuI'!- Presiden-
Foi aprovada por votayão pf.ra o dOS cidaaãos livrds t,� ('()utinho�nr,. H?, 1.0 andar.

\ M,ISSA'; DIE' 30.0 DIA
.U'1.1R. Proposta para que, as I

e responsáveis. A-nova co-
,�

-

organizações internacionais missão incluirá membro!! E X T li A 'V ró U-S E Os corretores e funcionários da, Bôlsa ,Óficial' de "Ja-
sejam aceitas como mem- representantes_ das Amérl- Extraviou-se' a carteira da lores de Santa Catarina convidllm os parentes e,,�lnlgos
bl'CS associados. CH do Norte e do Sul, da Caixa Econ'oml·c·a Fed,eral \

Er.tá sendo discutido entre t:uropa, da A,sia e, da Afri- do seu saudoso, Consultor Jurídic\) Dr. alarno Gustenhoffen
os representantes latin(l- I cu. "de Santa Catarina n.o 1853 Galletti para a missa de 300 dia que s'erá. �celebrad� 1111.

-:- 3.a série.
-

'Catedrai MetropoÍitana, sábado,' dia 8 de .agôsto, �s 7' 'horaoi.
------------------------------------���-----------

Motor Diesel .Istaclcnérle
Bolinder·s 50 HP

-'
'

(Serviço lNaciona I de,

- Aprendizagem Industrial)
O Depa rtamr.nto Regional d()' SENAI, devld�mente

autorl�. .aâQc. ,e10r"eU" prgão supel'ior, faz saber aos tnte1;'es'
�arOs que'se'acha à�enda, 'por'" concorrênc1a públ1ca. o

Imóvel \lde sua propriedade, situado à rua General Bltten-
cour,t. n!' J02, nesta .CaPital. ,

O imóvel 'referido consta do 'Seguinte: prédio com

407;l4-'1Il2- de área, construido num -ten:�no de forma H'­

regular, com, a8'�dimelísões de 18,OO:l.rilet�os de frente, UOl'

35,70 metros de.fun�, (área de 6��.'7 DÍ�) �
'As propostas deverão ser apreséntad'áâ na séde do De-

-

partamento,..R�gional do. SENAI, sitO à rua. Tenente Sil{ei-­
ra-, ,25\ 2!l tuÍdiU� até às.. 12,00 horas .d9' dla 10 de agõsto .!e

9��;;.'9�nd� 'sê da��·o ence!!a.ment9 da aludida concor-

rênch.. '

'

-',

"O preço mlnimo a ser considerado é de Cr$ 1.200.000,(,0
(hum milhão ,e duzentos mll' c!:uzeiros), para pagament,Q
à. vista.

OrSENAl se reserva ,o 'direito .de . ..nãb aceitar nenhuma'­
das prI.<lIOStás.. apr1iSentadas.·

. _"' '7·' �_
..

':� Vende-se

}f.rYfNDE-SE

,

\.

, Casa_ nova, de material
no Estreito, no Bairro de

'Fátima: Rua Antonieta de _'

,Barros". 214. Tratar com- o

proJll'letário na Casa da

Borr�cba� à Rua Felipe
cSchmidt..

4: fAZ MEI&OR E, M�IS SARA'TO I

DURATEX é ,1rês--'l1êzes mais �esistente que Q
- •

�
I

�

, madeira ,comúm. � Nãl;) Focha,.;:é,jTlois duráw�1 e

, ','menos atacq�el, pelo ,c::�pi;.
. T�manhos de 1,� x 2,50' m�, d� 1.� i3;Oo 'In, nos>t,ipoa
liso, fiJetado e pe�Nrado.
Revendedor: -- 14 E-Y E R & CIA.

l�UA - Felipe Schn:údt,,33 - Fone 3270

�," Prop�edade a venda
na Cijade..de Caçador,
Esta,,�de,Sta. Catarina
" vend�-se a propriedade
onde êstá �stalada a Far­
mácia Santa"IzabeI em Cá-'
çad&r. Estad9 4e Sta. Cata-
rina. :eara maiores infol'­

ma:ções"
_

dirigir-se a Rua'

�,������l�����M��achado n; 137

·'."�$tiMe�;j�l?'��

, ...... . �
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(em mercadoria , escolhar•

-'í •.
� a su-a

I
_. I

,

I

nQ I
•

�.:i .

I
'0_.,..

�I�.r'·�
.' I

.
.

-'

,DE ENTRADA

COLCHÃO DE MOLAS
.

alVINO SUPER
Novos revestimentos em tecido de alto luxo, com

-arabescos brilhantes! Revolucionário faixa lateral com
560 ventiladores no colchõo de casal e 474 no de
solteiro! Faces poro frio e calor! Molejo macio e

silencioso, interligado por molas helicoidais de diâ­
metro 'exato! Garantido por 5 anos!

.. )'-
- ..

1;. 'I.,
� ..... � .

", ,,- _.':""" -

•. i"',�.

I
I
I
I
I
I
I
I

, I�, .

.

'I' .

-�
_

.....

I'
r:
: I 'APENAS Cr$

�',
.

: 99,00'
I D/:' ENTRADA'

Tecido entrelaçado, com�fio metálico proteodo l.
Camàda extra de estofcrnento na parte centre], onde
é maior a pêso do corpo! O Fecho Flex-o-Loc mantém.
as molas firmemente trovados, oferecendo' melhor

- suporte 0.0 corpo! Garantido' por 3 anos!

.... :.-

COLCHÃO DE MOLAS

DIVINO MOLA MÁGICA
.)

j
fi

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE _! .'
I'
I
I
•
I.

:. ,

�

Aproveite as condições excepcionais desta temperada
de ofertas especiais! Leve para casa, o quanto antes,

todo o confô�to PRÓBEL ... e paguê sem, sentir!
E tem mais � participe. ainda do sorteio a realizar-se

em nossa loja, dia 31 de agôsto, às 18 horas ...
.

concorrendo, assim, a ganhar valiosos' prêmios!

.-

. :.�.

APENAS ,'Cr$

99,OQ
DE ENTRADA

.-�------

r"'-- _-

"

·c'

.
'

.",_

COlCHÃO DE MOLAS

K»."."c. [ii]!!!J
Luxuosíssimo revestimento estampado em 8 côres!
Faixa lateral estofada e bordado em 2 côres! Faces

paro frio e calor I Nova armação, com moldura du­

pla e mole de canto, assegura linhas indeformáveis
e maior firmeza e resistência! Molejo macio e silen-
cioso, ligado por moles helicoidais de diâmetro exatol

Garantido 'por 6 anos r
CARTÁ- PA1ENTE 177

- I
I
I

\ I '-
.'

\

_. .. IIÍÍIII IIÍIII .. .... .a _

Pi:iBiIílf
111\III:i:ii�i=:� ,

Sinên imo de Quali�àde, Elegôn�i(J {Y(onfô�to
RUA TRAJANO, 7 e 33 _. FLoRiANÓPOLIS
.... '

.
J
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Os "produtores e industriais' do Mate sen-
'."

"
tem-se felizes em saudar o chefe da casa"
no dia que lhe é dedicádo, fazendo votos
'.' �

para que continue sempre jovem e sempre
amigo do seu delicioso chimarrão I

Beber chimarrão é um hábito simples e bom'
do Papai. Êle sabe que o seu gostoso chi_
marrão reconforta e rejuvenesce. Dá'novo
ânimo para o trabalho, dá melhor dispo­
sição para os divertimentos, é saúde e.
vitalidade. Bom para' o Papai, bom para
tôda a família, /0 chimarrão faz parte
de nossa vida. E é uma presença sempre
agradável em milhões de lares brasileiros,

Homenagem ao

UDia do Papai"

OS PRO'DUTORES E I"NDUSTRII.IS DO MITE /

por intermédio do !NSTiTUTO NACIONAL DO MATE
!MM 83.002

.

CA BT A· ABER'TA
to que se aguarde um triste

desastre' para depois reme­

diar. Nunca devemos esque­

cer::pos da Central, da Can­
tareira,
Dê um

Tralor ,Vende-se
Um marca OLIVE�� de I
esteiras, 37,74 H.P., zero
hora. motor Diesel. De­
mais informações, diri­
gir-se por carta ao Sr.
Nickel à Rua José Lou­
reiro n. 11 S/104. Curi­
tiba, Pr.

guinles Imó'tis

De há muito não vou aos

jornais de- minha terra para
usá-los como correio, no en

tanto, vejo-me obrigado a

fazê-Io, pois se não acredito
muito no correio

.

público,
.

menos ainda creio (no caso
a ser exposto) na corres­

pondência particular.
Mas, com a devída.vênla,

passemos ao assunto: l1e é
a Ponte (não há sutileza),
é a Ponte mesmo, a Ponte'
Hercílío Luz, esta que liga

a ilha ao continente, o que
se diz, porque parece que o

Govêrno do Estado, pelos
seus órgãos competentes,
desconhece isso.
E como desconhece!
Não sabemos d-o seu esta­

do intrínseco. Não sabemos
s·e lá por baixo, ou lá por
cima, a ferrugem já destru­
iu a' fôrça que a sustenta.
Mas o que sabemos, porque
vemos, porque sentimos, é
que o leito desse magnífico

gigante de ferro tem acaba­
do com inúmeros "pneus" e

acabará fazendo algumas
mortes, quando um ou mais

pregos, ou mesmo tábuas
sôltas, provocarem um salto

trampolinesco de algum. in­
cauto, daquelas alturas, que
um homem como Hercílío
Luz não teve mêdo de en­

frentar,
Vamos' respeitar a vida

humana, Senhor Governa­
dor, se é que se não respeí-

-

ta. a obra dêsse homem de

jeito Senhor Go-
,

,

vernador, O povo tambem
tem um ponto de saturação;
cumpre àqueles em. que êle

confia, evitar atingí-lo.
Dê um jeito, Senhor Go­

vernador -- o senhor pode!
E. Passos' Dias Aguiar.

Vende-se os ..se-

------------------------�,-------------------

ARRANQUE IMEDIATO!

V. PODE CONFIAR EM SUA
b a I ar i a D E L ( O

1 Casa sito à rua Conse­
Iheíro Mafra n, 168

Aluga.-se diversas salas no Edl_ 1 Casa sito a Rua ,,I\.lvaro
fíclo "São Luiz", sito à rua Fe_ de Carvalho n.o 45

"

Ilpe Sc�mldt, N.o 37, (eX-edlffcIO' 1 Casa sito a Rua Tenen-

�o IAPe). te Silveira n.o 77-A.
, Á tratar no mesmo' edlflclo jun_ Ver e tratar com Normelia
to a Agencia de Jornais e Revi&- Castro. Rua Felip Schmidt
tas.

'

n. 38 Nesta.

ALUGA-SE
, coragem visão e tirocínio

, '.

que a construiu. Urge uma

providência, mas' uma provi­
dência imediata. Não é. jus-

Dupla Reserva de Fôrça!
par!> sua segurança e tranquilI-
dade, DE�CO mantém sempre

em reserva o dôbr.o da energia
de que seu carro precisa!

,FORRO
IRMAOs BITENCOURT

'I (AIS BAOAaO . ''()Nf Hllt

"AN1IGO OEr0SI10 OAMIANI

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Segrêdo da Longa Vida
DELCO contém'o exclusivo ele­

mento Batwlife, que evita lIS

perdas de energia, por autodes­

carga!

APARTAMENTO
NOVO L·I R Aquartos, lIving espaçoso2

PROGRAMA DO M€S DE AGOSTO

Dia 22 - sábado - SOIRÉE do Departamento SocIal

Fémintno -do Clube da Cofina. Posse da nova diretoria do

9S.

copa, «;oslnha e banho, bem

no centro, prolongamento
Chaçara Espanha. - L1nb,ares;

Distribuidor Autorizado

S HOEPCKE

Lugar de mulher ·é no labQratório.
também -

Embora seja arcáíea a. cínl de inteligência remtní­
. ídéía de que as mulheres não na embora reconhecido pelo
devem Introduzir-se no cam- sexo fotte( é desprezado.
po da ciência, elas ainda Existe a Idéia de que fal­
não conseguiram quebrar a tam às mulheres as aptidões
resistência nêsse setor, um mentais e mecânicas para
dos poucos em que a pene- a Ciência e que, além disso,
tração do elemento temmí- o assunto não é da sua com­

no é quase nula. petêncía. Para os homens,
Atualmente, devido ao pro- isso encerra o assunto. É

gresso tecnológIco e .cientl-I claro que já existem firmas
fico havido após a I:P. Gran- in.ó.ustriais esclarecidas que
de Guerra, a necessidade de ' aceitam de bom grado a par­
tecnicos e' cientistas é as- 'ticipação da mulher

.

com

sombrosa. Entretanto,' a formação técnica-em suas
Oiência ainda ê "a.penas" atividades, dando-lhes tôda
pala os homens. O poten- a cportunidade de êxito em

igualdade de condições com
o homem. Normalmente, po­
rém, a regra .geral é outra:

. uma mulher num labotató-
Vende�se um terreno com, do não compensa o emprêgo
370 m3 Quadrados, com uma de capital, uma vez que no\

casa de madeira de Lei com futuro� se ainda for solteira,
.

.

. ela vaI casar e abandonar o
tod'os os confortos, Situada emprêgo. E, se for casada,
na Avenida Rio Branco con- oaInumeros afazeres demês­
fronte o Quartel da Policia. üvos, .retirarão parte de sua

Tratar com o sr, Oliveira no capsCld!1de de trabalho nos

, . .
laooratorios.

Depósito Hoepeck, RI/ta Ma- Vejamos, agora, as razoes
que contrariam o modo de
pensar que as mulheres não
devem dedicar-se a essas
atividades: um cientista de­
vê ser todo lnterêsse, paciên­
cia, visão penetrante e pos -

suír uma boa/dose de onser
vação. É sabido que as mu­
lheres são - mais pacientes e
:;r,IUS persistentes que o ho­
roem.
Em matéria de penetra­

ção feminina, ninguem de-
monstrou ainda que a,mu-

CONVOCArA-O Iher possua êss� sentídos
'" menos desenvolvidos que

De ordem do sr. Presiden- úles. Isto é questão de per-
sonalidade e não de sexo.

te, comunico aos srs. asso- EXIstem nos Estados Uni";
.ciados da Caixa Telegráfica dOB. ínumeras organízações
Beneficente de Santa Cata- que estudam o problema do

potencíal técnico feminino.
_'
rina que, no dia 31 do cor- Uma delas, a '''Comissão dàs
rente, se realizará a eleição Nações Unidas sôbre a Si­
de cinco novos membros do cuação da Mulher", procura
Conselho Deliberativo. resolver o impasse. Acredi�

. , .
ts.mos que, brevemente, a

Plorlanôpolís, 4 de agosto, teoria de que a mulher não
de 1959. �eve, usar um avental de la-

A,loisio Ribeiro boratórío e labutar lado ro,
'l-lado com o homem, deixará.1.° Secretário de existIr.

VENDE-SE

'Uma carteira, com certa
. I'

Importância, nas il'nedirt-
ções da Praça 15, quaisquer
informações poderão ser da­
da�� no Colégio Coração de
Jesus.

.

/
Associação Calartne.nse de Engenhei�
ros - Assembléia'Girai Exl·raordinária

Pelo presente ficam convidados ôs senhores socios da
" associação Catarinense de Engenheiros para a assenbleíu

g�rlltl- extraordinaria a ser realfzada no dia a4 'de Agosto
. fâ�o "VitltleurQ; 'a) "2QW�as; -ém _� -séde; social sítus-
:da a, rua trajano, Edíf�ip Mantepio, 3° andar, nesta Ca-

pital pura tratarem 'da' se�uinte'
"

ORDEM DO DIA

l° - Eleiãl;) do representante da AssQciação Cahl:i-.
nense de Engenheiros junto ao', Conselho Rodoviarlo do
Estado de Santa Catarina;' "-',

.

20 - Reforma dos Estatutos da Assocíaçêo:
3°' - Recreio dos Engenheiros' na prata do Forte

(Jurel!ê)
iO, - Outros assuntos.

Florianópolis, 7 de agosto de 1959

EngO HEINZ LIPPEL - 1° Secretário

R�sídios e cavacos d�

BRONZE
LATAO
ALUMINIO

compramos qualquer quantídade,
Dirigir propostas para:

E N K A S/A.
hua Curuça nO 776 -. (Vila MarIa) .. Caixa Postal

nO 11;.045 - Fone: 9-4820 _: São Paulo.

I

Associação Desporliva Trindadense
(O N V I TE.

A Diretoria da Associação Desportiva Trindadens�,
tem a grata honra de -eonvídar v. Sia. e Exma. família,
para a Soírée que fará realizar na sua séde social, no pró­
ximo dia 8 rnoje) , com início às 22 horas.

·DR.- BIASE F A R A' C O
Doenças de SenhCJras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. -

Alergia� Afeçções eJa pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
Rua Felipe Schmidt, 46 sob. - Fone 2648

.

CAMINHÃO VENDE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A 4 de agôsto de 1859 fa- bmí- su mISSO, fulgurantes sôbre a missa-o '-

f) 'b di I tIeda na Ide' d AR ceaçao i .e as en ítas A - o a -queixas", era tão apaixonado de Deusa la 'e S, Conta-se. que teve grán- do padre, "sem o qual a dfrdncesa, JEAN MÁRIE d díf'i ld d )._
mas o Purgatôio. Entretantrr; opunha-se a que bem poderia repetir o, es . 1 ICU' 'a es com os es- morte e paixão de Nosso .c' dBAPTISTE

-

VIANNEY 'Diretor de almas, tinha o que se rrzessem gran es pe, dito do Apóstolo: "Tudo.

,'0 tudos ; e contudo eram mi- Senhor de nada serviriam",famoso pasto d 1 dom de ler o que, por tímí- nitências, a que se passasse, poss., naquele que me con-....., r e a mas, ca- lhares e milhares os que, E, lapidarmente: "O padrenonizado 1925 lt d dez ou vergonha, seus dirí- por exe!E��10, metade da noí- forta!" De pouca inteltgên-em e exa a o mais t;;trde, acorriam a Ars, não é padre para si', na-o
d '

g idos lhe ocultavam, A uma te em oração porque "uma ' ,
�

,com a enommação de "Pa- a aldeia que êle regenerou, dá as .í a absolvição,
- 'não b

'

'

\
era ditava normas aos teó-

droí d P' " pessoa, exprobaxa delicada- pessoa em instruída na Re- '

roiero os arocos" para serem ouvidos em con- administra a si Os sacra- I'
'-

di N-
_

- logos; fraco, trabalhava sem

O eent nâ
-,

d nt f'
-

I I mente não ter' sido generosa igrao irra : ao, nao posso d f I' t f d. e arIo· e um sa o Iss,ao, p,e o ,pi,ed,oso e ertra- mentes, Ele não é para sí, es a ecrmen os, azen o o

d f t
'

t em dada ocasião,' aos páro- fazer tal cousa, porque ama- h d Ipo oe ser um a o que� in e- ordínárjo vrgarro : e não só é .para todos", E ainda: _ _ , ,que um amem e pena
,

lm nt I f'é'"
nhã nao poderei cumprrr 'd dífi 'I t f'resse especta - e e aos u- Os 1 IS, smão padres e bis- cOs que se queixavam da sau e I WI men e aria;

.gares onde viveu; êSÚl cen- pos. Essa sua ativJdade va-
"Depois de Deus, o sacerdo-

frieza dos paroquianos e l1it
com os meus deveres, Terei pregador modesto ímpres-

tenárío é do interêsse de to- leu-lhe o' título de "reclus
te é tudo, Deixai uma paró- . sono, a menor cousa me im-

'

, , ineficácia do seu zêlo ,per- sionava as multidões, Nosso
do o mundo, de tôdas as pa- au confessional". 'Permane- qura vmte anos sem padre, . pacientará; -estareí todo o

guntava : "V, Revma, tem Papa ua Sa tíd de J-adorarão ali os animai f"
" di'a de mau humor : nuo ra- ' s n 1 a oao

róquias: felizes aquelas cu- cia no confessionârio 12 "
1 S,

'<O

"Q d t pregado orado? Tem jejua- , 'XXIII, numa alocução ao
jos vIgarlOs pautarem seu até 18 horas por di'a, Vian-

uan o se quer des ruir a
do ? T' dt 'I' do ?

rra a metade do trabalho
r

'_ tO, em-se ISClp ina o,
f" Clero, proferiu a respeitoapostolado pelo exemplo do ney fOI' um herói. Incem-

re igrao começa-se por a a-
T d que aria setívesse descan-

. em ormido sôbre leito du- d tôd it f" do Cura de Ars estas pala-e d A cal' o padre, porque onde ' sa o a a nOI eura oe rs. .

preendido por seus paro- ro 7 Enquanto não tiver fei- \
"

'. vras : "Que prova malis con-
AI t bi 'f' quer que não, haja mais pa-guns raços iogra 1- quianos, chegou a pedir re- to' penitência, não tem direi, São João Maria Vianney vincente de que não são os'cos rápidos ilustrarão as ra- moção para outra paróquia,

dre, não há 'mais Sacrifício
zões da solenização mundial Foi-lhe oferecida então a

e onde não há mais Sacrifí-

da data de sua festa, que
,.

d F'
cio não há màis reltgião".

paroquia e areias, cinco
ocorre .hoje, dia 9.

.

vêzes maior. Mas o vigário Sua conquista de almas

Nascido. 3 anos antes da de Ars disse: "Desgraçado eatâ sheia de fatos míracu-
.

,Revoluçfo Francêsa, passou que sou! Ia consentindo em losos: chamava os pecado­
a juventude no .pastoreio; ir pará uma grande paró- res renitentes, dizia-lhes:
era fraco e ao prestar o ser- quía, quando mal posso re- "Nãs vos confessais há 33

viço militar, em dada oca-t sístir ao desalento numa anos, a última vêz foi em

.síão, distanciou-se da tropa; I pequena!" E ficou-se em tal lugar" e levava-os à .con­

abrigou-se em casa de 'um I Ars. fissão, Reputavca um efior-

,camponês; foi declarado in-I, São dêle as páginas mais me desgraça "p.er.der-se uma

alma que ,custou tanto 'a

Nosso Senhor";
As devoções que;recomén­

dava _era�'a Paixão de Nos­
so Senhor e a Euca,ris�ia, a

devoção à SS, Virgem (com
que alegria celebrou o dia
8 de dezeml!ro de. 1854 em

que Pio IX pro.clamou o

dogma da Imacll"lada Con-

.:S:"$S%%S%$ssns%s%%,..%':SSSS*'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS"SSSSSSSSSSSSSSSSi

recursos humanos que con­

quistam as almas, mas so.­

mente a virtude de Deus,

que opera através de seus

dóceis ínstrumentoa"?
E' isso o que cada um de

nÓs deve ser, no seu estado

de vida no exercício de sua

profissão, em meio às-ªtivi�
dades : Ser um dócil instru­

mento de Deus,

Que o Santo Cura de Ars
interceda junto ao Altíssi­
mo ,pelos vigários do mundo
inteiro, a fim de que haja
em br-eve "um só rebanho e

um só Pastor".
(Extraído por G. P. Farac.o)

MaquINas' DE COSTURa
G-A N H E
DINHEIRO

- ,

Olimpia ., Crosley - Phillips � Elite - Happy luxo, -Irkopp
NA HORA - SEM PRATICA '\

SEM CAPITAL

DO, MOTOR

.
.

iSSO S_TANDARD DO BRASIL

�=�

Alta Comissão -

Mostruário Grátis
A tradicional firma TECIDOS

Comunicamos ao� senhores revendedol'es

atacadista�, que temes para pronta entrega,
diretamente da fabric'a, as �aquinas acuna,
mont.adas em moveis de p_rimeira categ1:ia,
com preços especiais a vista,

, �' fit:' .,
: '

CADA LATA

CONTÉM
MILHARES

-DE HORAS

DE PESQUISA

MAIS PROTEÇÃO ��
'. i�,

E MENOS DESGASTE :""1
NA HORA DO ,··RUSH·�fj
ESSO EXTR� MOTOR OI���F�;�� DOURA';;�i���8RIF,IC�' ,MELHOR "�'�'��i
EM QUALQU'ER CONDICAo 'DE FUNCIONAMENTO
�;;'f�.. I > +.:.: �

.

:_ :.':' �
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'sa�e\ qU�' O '����:e-�nda d-O Jráf�g��""�' ,o; �:r:,�:;����:!,\; \����{;;�:\:i�>� ..
I na ho(a do "rush" sacrifica o motor, t em' tais condições \<:�c,�"

'

!. que o motor' do seu carro precisa maior proteção, para que
se reduza ao mínimo o desgaste.' Em pesquisas de

laboratório' e em testes de estrada cam carros europeus
e americanos Esso Extra Motor Oil Fafxa Dourada foi o 61eo

que obteve ;s melhores resultados em tais condições.•
Motores lubrificados .com 'Esso Extra Motor Oi! Fdixa Dourada
obtiveram o menor desgaste jamais registrÇldo. .

A proteção de Es�o Extrq Motor Oil. Fóixa Douradó

foi inigualável. Procure o seu Revendedor Esso
e peça Esso Extra Motor Oil Faixa Dourada.
A pesquisa faz a diferença, e a dif_erenç�
é a maior proteção para o motor do seu carro.

P R E C I,S A - S E
DE UMA EMPREGADA

15Tratar ã rua Bocaiuva,
(última casa à direita).

"

· ... \'i

/

•
"

n
-

�,...- � �.. f'"

fAIXA
DOURADA

,- -i

LASCO - São paulo.

precisa de Agentes para todo o
, ,

.

Brasil

CASIMIRAS - LINHOS -

BLUSõES - CAPAS - CAMISAS

pelo. Reembolso postal e no Balcão
'

I Solicite Mostruário Grátis

por carta à Tecidos Lasco _

1 RUa -Silva pinto, 311 - S. paulo

_.

NÃO <E' OBSTÁCULO
,

ESTDC()L�O, 7 (UP)
Encerou-se hoje nesta ca,pi­
tal o deb�te político da W
Assembléia Plenária do

,

"Congresso Judaico, O sr.

Goldman, presidente do

\
"'Congresso" -abordou três
temas: a situação dos ju­
deus. na União SQviética no

momento atual; a questão
da" participação do ,povo ju-
(laico na "guerra íria"; e, so prosseguirão em seus

·a·-_posição do Congresso ,e trabalhos até 13 do corre;;'­
,.,,,, ..,_,,, -

-

dõ'-põvirjud;eu a respeito da
.Alemanha,
A :propósito da si�uaçãó

dos judeus na União Sovié­
tica, o sr, Goldman pediu

'para êles o direito de fun-

AG O., IUI it n li iQS :J:,' l"idar uma organização tea- ii . 11 H UM II .Li';
traI. Declarou que tais orga- Ataques de esme e br,)nquite ar.

nizações ,existem na Polô:_ ruinam aua saúde e enfraquecem o
coraçlo. Mendaco domina ràplc1a-­

nia, na Hungria e na Tche- mente e. crtae.,í)reJUlU1undo a
, ,

I
resplraçlo e ,aranUndo um sonoco-EslovaqUla O que prova vanqullO de.de o prlmeiro clla.

qUe o 't' ,

t
ompre 1iI.ndaco atDda hoJe, M_.SIS ema comUnIS a 'UIIIlU.q.é e aua ma1w

•.Drot..cao
------

não é em si um obstáculo
a \,lma tal l'ealizaçao.
No que concerne à Ale­

manha o ,presidente do Con­

gresso' Judáico afirmou qde
o povo judeu deveria ter
agora fôrça moral para nao
viver mais sob o efeito do

éhoque emocional provoca­
dos pelos crimes nazistas,
As comissões do Congres-

te, Antes de se dissolver, a

Assembléia Plenária proc,e­
derá à eleição de diversos
comitês.

---

---.---------------------------

MA'RIA FARIAS
Missa de 1.0 Dia

A família de Maria Farias, agradece as manifesta­
ções de pezar Tecebi�'as e convida os parent�s e amigos
para assis,tirem à, missa que manda c·elebrar na Igreja
N, S, de Fátima, no Estreito terça-feira dia 11 às 700
horas. -

,

' , ,

A todos que compare,cem a êste ato de fé cristã aI\-
tecipa seus a,gradecimentos.

.'

Instituto de Aposentadoria e Pensões
-

.

dos Empregados em Transportes e
Carg'as

DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CAijI'ARINA
I

TAXA SUPLEMENTAR PARA ASSIST:Il:NCIA MÉDICA

AVISO AOS EMP,REGADORES
Comunico aos Srs, Empreg,:..f}ores que, de acôrdo com

a Resolução nO 142, de 16-7-59, da Presidência do Instituto,
publica�a no Diário Oficial de- lj-7-59 cessaram os ef�!­
tos da Resolução nO 131, de 7-3-59, fica'ndo restabelecido o
recolhimento da TAXA SUPLEMENTAR DE 1% (Hum por
cento) prevista no Decreto-Lei nO 651, de 26-8-38, e no Re­
gulam ...nto aprovado' pelo Decreto nO 22367, de 27-12-46,
destinada ao custeio d� Assistêncir. :M!édica, tendo em vÍJta
Iecente pronunci,amento do COI,€lldo Supremo Tribunl:ll
Federa" que, acolhendo a tese de que a situação do
!APETC é peculiar, em raião d� sua legislação especifica.
reconheceu a legalidade da cobl:vnça pa referida taxa, em
consonância, aliás, com repetidOS 'pronunciàmentos do
Egrégio. Tribunal de Recursos, que, em igual sentido, as-
5entou jurisprudência mans� e pacifica, Assim sendo, de­
vem os Srs, Empregadores volt'lr. a recolher, com a cou··

tribuiçao de 8% (oitó pór cento), a taxa suplementar de,
1 % para a Assistência Médica, promovendo, outrossim, a.;
regularização do recolhimento das taxas retidas.

"- F,orianópolis, 10 de agôsto- de 1959
OLICE PEDRA DE' CALDAS

Delegado Regional
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lrL 'A:N T ,.o E S D 'E" F À R M A C I A

EDITORA "O ESTADO" LroA.

() .:E,�
Mua CoueJ.Ilelr. Matra 1M

hlefone 1021 - ,Cu. p...a 1.
i:ndereço Telell'iflco .serADO

Dla.TOR,
HubelUl de Arruda lU...

G B R • N T •

Uomlngoll Feroand_ tle Aqui...
REDATORBf!I

í }svaldô Melo - !"Iavlo A.ort.. -
"

>

" .

\

An<fr4i Nilo Tedascu - Pedro Paul" Mác'ba40

MaduHlo --

,

C I) L A II O R A O O ti:. 8

("'rof. Barreiros Frlho - Dr. Oswaldo RodrllCUH C.bt'al

- Dr Alcides "breu - Prof. Ca�·lo. dÃ Cowta Pereira

- Prof. Oti'Ion d'Eça _, Major 'ldf!to.D84 ,luv.enaJ-
Prof. MllDoelitO ,de Orne las - Dr, �Jlto.. Leite dA Co. 't'

- 1)1 Ruben CUbtll - Prof. A. �el,u8 Neto - Walt.�·

j.)ln,e - Dr, Acyr Pinto da t,.'Uz_ -- Ad Cabral Teive -

Naldy Silveira - .Doralêcíe- Soar.. - De, (o'ontoUl1l

Uey - Nicolau Apostolo -:.- Paschoal,Apo8tulo - IImat

C.rvalho. • '>a ..l .. fe.r:uaodo 4 .. Ata.)" La••

P U 8 L I C I, P A ti •
. Maria l'fUna Silu - Aldo ]"e,nande. - Hretile

OIu - Walter Luibar..
Chefe de Oficina Olegarlo Ortlga

PAGINAÇAU
SCHIMIDT - DELAMAR SANTOS

lMPRENSORES

CARDOSO' WANDERLEY LEMOS

R&PRBSENTA�T.

U�pí'uentaçõe. A. S. Lata Ltd.
MIO:- Rua �1iOJ' nuta. 4-CI -

..,. �n6.1

TeL 226'24
I!Í.. P. UJcl Uua Vitória, 657 .r: (.traj U .:..

,Tel. 14-8949

�rvlço TeJelráfko da UNITElJ PK.E� \ U - .. J

AGENTES E COllRESPOI'DENTEf, ,

�o6l Tf>doe 08 munJcipio8 de �ANTA CAl'ARtN ....
Ao N V r. C lOS ' �,

,tlC'4'Ant.. contrato, de acordo cu•• LaboeUr��':"l.r.l
ASSINATUR.'\ ANLJAL CR$ 'WO:OQ

A direção, não se re.svousabíliL.ã-:-:-'pe'jos
conr eitos emitidos nos artigos assmado-.

;::-.
"

AMILTON

nULCENIR

RAUL' PEREIU-, CALDAS
-,>-:- _'.

A D V O G!'AOO
"Questões Jrábalhistas,r

Escritório: Rua João Pinto n. 18 BobO

<�lefone n. 2.467 - Caixa Postal 'no 25

hORARIO: Das 15 às 17 horas.'

M O' Yl '5, E M' G E R A 1
;\ .. ,-

R·" S·S M' A R,·K
VIS'tIÊ -A' H·U<SSA LOJA
tu� 'Deodoro. n.,{l- � 5 Iet 3820

ESCRITÓRIO. ,Df ADVOCA{IA-
,��1-�l'�:.U:::"�:'· , ,

, \�
.

E ;;PM.PORIA·
A�slinltNCIA' DOS ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF ',DR. ANTONIO GRILLO

mi. EMANuEL 'CA14P.OS " �1)Ii .. MA�ClO ,COLLAÇO
.

'�DAS 8' 88 '12' e Qa8 13.30 às 18 horas

,R�a T.raj�llO, 29 __

o

2.° andar' - ',salá ! _:. Teiefone: 3658

M�S DE .A G O S T O
, 1 __; 'Sába'd'o, (tai;de)
,2 ,_::. Domiu!'o
8 - Sábad,(), .{tarde)
9 - Domingo
L5 - Sábado (tarde)
i6 - Domingo
�2 - Sábado (tarde)
�3 - Domingo
�9 - Sábado (tarde)
;0 - Domingo

Farmácia Vitória

Farmácia Vitória

Farmácia .Moderha·

Farmáclâ MOderna'
Farmácia Sto. Antônio

. '

Farmácia Sto, AntÔnio
Farmálta Cata.rlnense

. Farmálla Catarlnense

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

.tNDtCADOR PROFISSIO l

Zurt

,
,

(URSO PARTICULAR '�SÃO JOSÉ
.Proíessore.

.

Maria Mada,lena de'
Moura Ferro '

Aceita alunos para o Cursd Pré-prímárío, crianças de

5 6 _e 7. anos. .

Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Ginasial, pre­
paração para o exame de admissão ao ginásio.·

As aulas desses,O·U'sos começarâo a 1.9 de Agôsto. ,

a matrícula acha-se aberta à rua Saldanha, MarÜlho,
�4; telefone 3737. _<

DR. H O L D E M_A R ME N E -1 E, S
� _.')"

. ._

Especialidade: Doenças de Senhoras
-. Partos Cirurgia- -

Formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Matel'l1idade Clara Basbaunr, da 'Maternt-.

dade Pró-Matre, do Hospital da 'Gambpa e do Hospital do
{APETC. - \

Atende provisóriamente no Hospital de CaNdade -

Parte da manhã.

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNI'CA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em molêsttàg de anua e recto

Tratamento de hemorroidas. fistlilas. etc.
. Ctrur�ia anal

,

I',
Cor iuníca a .mudança de seu Consultério �u.

nto ã sua

r:l.'1idêncía na Rua Durval Melquiades de Sousa 54
_

-

.

, -

DRA. EBE B. BARROS
. CL1NICA DE CRIANÇAS

t'on�l!J,tórlO e RflI14êDci. Consulta.

Av. Beremo Lu 155A apto c S.,guoda • 6 .....'.,".

das 15 ,. 17 bora.

Tel. - '2914FLOR1ANÓP9Ll8

DR� RUBI GOMES

MENDONÇA
M�D1CO -

Pré-Natal Parto.
Operações � CUnles Geral
Hl'Sidência:

Rua Gal. Bittencourt n. 12l.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua .Felipe Schmidt n. 37.
Esq. Alvaro- ,de Carvalbo,
Horário:

Das 16,00 às 18.,00.
Sábado!

.

!2a!l li,oO à,-s. 12,00.
r � �__ ... _� ... _, .. � ._���,. �

UIl WALMOR

G�JK;U
WMa.

IJtPI�lIIado pela Fnoldad. :I< a

,'oD.1 de Mediei.. da UD'''''''
.tdacl. d. Br.."

.a-laterao· �r e••e.1'H ..

,".undda". • �.I.

: Sar'O'lço do Prot, Oet'.'')

RodriIrD.. Lima)
ca·uítereo do �emÇ4) de U .....

� .. d .. Hoapt tal U ..·.&... ,�

410 Rio d. Jae.lro

.adie.. d.. Do.plt.1 de CarJ.bd�
• d..... t.rnida:d. Dt. C..rJo.

Oan�&.

)OaNCAS DI SSNHORAS -:

P�RTOS _�O��RAÇO��
'�"'RTO S.. DOR pelo III.'�O

palr.u,pl'ofUat' �o

CO,OI:: R\., J"lo PLtc D_ lO,
d.. 16 00 b ':8,00 boI'''

\t.oda �o� bora. marcad... _.

T.I"fone leu _:. Iteaidlnda:
"'II. General 8ltteueollrt .1' ,0.1

ua I. LCJ!lAHJ
,. rIL.BO

o-.ça.,:" .parellko rea"n.16rt.

, 'rtJBBRCl'LO'SS
fLAIHOG IlAFl....... R..4 DIOSCO !'IA

. DOS 'PULaO'S
,

t.1rllrr'a II. Ter...
' ...r....d'o pela ....cllld.d.. ;\.'::10"'"

je M.dtd� T'alololri.'a .. 'l'j.J.b�·
elnrl1ll1 'do lt'.,.p.tat Ner••

,

�..:a
c.llr ..<> d. 'ip.clalir.açt.o �.1.
:>. /II, '1', ax"lnter.no • Ix-a..j ••

'

•.••
lIte de .qt'i'�.r�, ... dQ I:'rn.'. L'f;<.,1. ,. 'Go,I�Il'r"� (R·io'!

,�o",.,t � r.�I>. ,s��odd.. c, '

I
"�t,. . ISOI .'-

'.1', {fo��••e .... "ora .... t ...44

S•• : -: R'q;a .U�... J. fi or �

"fil.)�. .I.�_j,

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

p,raça ,H, de Nove�bro
Praça 15 d J Novembro

Uua João pmto

Rua João pinto

RU>i Felipe Schmldt

Rua Fel1� Schmldt

Rua TraJano

Rua Trajano

Rua Trajallo

Rua Trajano

,

.S. ·�juu.!.1 f'IlISC"
PAUJIIO

•• D I C O

0..,,,,,... - ·lJoeoç... d. ett! .''; �

r.. - I;U.lea 4c ......_

oC.r.o. ' "lO ' ·"PN'.U'.1lf;., •.

fiollPl�1 Jo. Sery ..lor... ;:j_, _, ,

'�h,
".

.. ,(s.�Ç4). ":0 't'T..t, ....:.a ....
�ndr'a.).

'

COIl.. lta. ._ r.. !J, ..,aG.lã. ..

-f·v.pital d. C::.nd.'d•
4 tarde dY ".:0 'or.. .�.

H.oc.. no conaultó'rro • Ru .. ·N ..

'c·. M ..eb"do I i liaquurA ,,-. , !J

lente. - l�I.!. 2711'11
ReaulO",Cla - g.,�
oot;lob" •.1 - Tel.

'O ser�o noturno será efetuado pelas farmácias Sto. António, :-lo turna e Vitória. situadas às ruas

FeUpe Schmldt. Trajano e pra 'a 15 àe Novembro. v.., 1 •.I\ljl'O 'MI; ...

C!.1N1(:4 tiJUI.4..l.

ESTREITO

O. plantão dlumo COIJlpreendl do entre 12 e 12.36 hora. s«:rá �l etuado pela farmácia ,"itória,
tigeél.tl.l,ta em molhrl.. ",_, "..

lI.1loiín • ...1... ., �fi6.rl••

::::ar. radicai 4... ID:t."ÇO,,� �C'

1.. e 'To-uk••• 'do !Opa '.'i.b'· �.

Dlt<.-�rln.ir1o em unbo, ....."M'. I
�oeDça. do .parelho IJllfeolIV.�i
• do Ilatlma illnO.Q, I- Bor'rio: 1(T� ta 1'1 •• '" .r {

_ora. _ Conultório' Rua lira

I
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias do cant�.· Jndla na e Catat.nense. dente., U - "l .• útt.r -' r ...o.

, 1141. "

A presente tabela njj.o poderá ser alterada. sem prévia autorização d(\ste Departarnent.....
- a•• ld6oela: ,R lia L.,· .. ·",

�.�S�S�$�S�fi�S�,%�-�;$���S�$�S�s�S�S�S�S�%�S�S�S�S�S�S�S�%�%�S�S�%�S�-�;%�%�S�j�S�%�%�%�S�%�S�%�%�S�%�S�S�%�%�%�%�'�%�S�%�%!%���a��!���:!(�a4s
••�

- ---'_.----..------------�------------------------------------------------�------��------------

lAVANDO

CatarlnE'nse

(,OH SABII

Virgem Espec·aliQ�de
,11 Ila. WETl'EL INDUSTRIAI - � Joll,'lle

2 - Domingo
!) - Domingo
'6 - Domingo
�3 :- Domingo
30_- Domingo

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

F�rmácla Catarlnense

Farmácia do Can�o

..
,

Rufo pedro Demoro

r.u,� 24 de Maio

Hua pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Dua 24 de Ma.lo

D� AY.�ON Da OLrvllaA �
___

DOIINQAS DO PUUIAO
.. TuiI'RCULOB.
Con.oltól'lo .: ao. r.up.
Sellmldt. 18 _ Tel. 1801

DorirW d.. It u· UI �or••

a..idtue1a _- 'eUp. 8elaml,l\

o 117

·Jnão Muritz s. Q-.
.e.

lia. NliWTON U'A\'lLA

CIRURGIA O.tAL

u".çu •• 8e".r_ - ..�

lopa - lil.trld.... 114Id1n

Con.alt6rlo: Rua Victor _,
reil•• II. 18 - TII.toD•. 8W1

Co lI*u1taa : 1>.. l.' Ir&�r.. •..

diante..

R•• ldlilclal roe.. • U.

Ilua: 'Bltlmell'8l1 II. Tl.

Da. Ül'OlllJO "CJI'IlU II'

......
';IRU&l..it.4.. 'TklWJ.lArOL/JUI:A

or......
Co••aJt6r1o: 101& Plato, li -
Coa1llta: ... -I .. 19 .�
dtUiamnte. ..ao.... "N4_
a..ldtne1a, JIoeaI'1Y" 111.

ron.1 - •• IU.

"A. SOBERANA" PRAC'-" 15' DE NOVEMBRO - ESQUINA
!lUA FBLU'E 8CBMIDT-

F,IL1AL "A 8ABERANA" plSTRlTO' DO ESTR'ErrO CA.�TO

Maurício'dos Reis IN5TITUfO' BR�'I['�' ESIADOS UNIDOS

Advogado DE 'ftORJAlóP.QUS'
ED. SUL AMÉRICA _ 6.° ANDAR -

Acham-.se abertas as matrículas para o.segundo semes­

tre dos seguintes cursos:

CUI:SOS para ppinciplant'es, médíos e adiantados.'
(Juno intensivo para aqueles que desejam uma apren-

, ríízagem mais r�plda da língua Inglesa.
Cursos para Universitádos.. ,

CURSOS PARA CRIAl'IÇAS DESPE 10· ANOS
Os interessados serão atendidos no horário de 9 às ]2

e de 14 às 17 horas, na NOVA séde do lnstituto, à.Rua Fe�.
tlpe Bchmidt, 25 _- Edifício ZAHIA -: 6.0_ ªndai'...

TELS.: 2198 - 2681.

FLORIANóPOLIS 5,45
:-. --QtJnIT!ijA'< ". 12,45

SUL -� ·BRAS,IL·S'RQ - ,LTDI.

MADEIA-AS PARA
'CONSTRUCÃO

I R M À O S BITENC()URT
(AIS BADAW6 JONE 190?

ANtiGO DIOÓSITO O'AMIANI

RADIO GUARUJl
. DE FLORIANÕPOUS V I A J E' M"E L R'O B

'}tARA }TAJAÍ JOINVILtE � CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TIP,O
SUPER-PULLMAN'

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA
CHEGADÃ'

VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS 6]i:' 13:H!')RA�
I
AGENCIA FLORIANóPOLIS - -RUA DEODq'R� ,

ESQUINA NENTE SILVEIRA' - TEL.: 2172,

DO RIO PARA YOCÊ,- :ntereS50 o'todos •.•
tarticular.s, Comérüo e Indústria;
UtilidÍl�� dOMNtieas, rel.Df.lios, tfei�lIlos ou niã�l�
nas, 'ace"s6rios de todas 'as t'spkies, dis.cos ou {) ,que

,Yoe� precisar. Firma que 'sf>n'e há 3(' anos a imprensa
, brasileira, criou um departamento -de vendlls para o

,

Interior; estando apta à alt'nder"'o seu' pedi,tlo. Éecro-
'Ya�1

.

Represenlações ,A. S. ,L�r8'� Ltcla.
-Rua Senador Dantas, 4O-5.o,a�·�.{á.r. Ri�,

• ,'_ <

.

"iU.��.
'

".�,.-::.'

Onda média:
(5 KW) 1420 ,ká.
Onda' curtá:
(10 KW) 5975 kes.,

.-

1-8-59 _. Sábado - Soirée do;Casados - Agradá.·�
vel noitada exclusivamente 'par� casados.

Surpresas! Reminiscências! Início dàs co­
,memorações' natalícias. Reservadas de

�
na Secretaria.

,

!l-8-59 ....:: Domingo ----; Encontro dos Brotinhos. Ho­

menagem às debutantes. Início às 19 hora!'!.

i2-8-59 - Quarta Feira _ Jantar -de Confratern:za­

ção e Posse da Nov:;L Diretoria.
15-8-59 - Sábado'- Baile de Aniversário. Com faou-

Ioga orquestra "Os Copacabanas". Apresen­
tação das debutantes, e da Rainha da Clu­

be. Traje a rigor. Inicio às 22 horas.

1'6-8�59 - Domingo - 'Soirée Infanto-Juvenll. 'Atra­

, çóes para a petizada Su�presas.
Inicio às 16 horas.

OBSERVAÇOES:
1-8,59 _!.. Encerramento para a In�crição -de debu­

tantes.
'i-8-59 - Inicio da reserva de mesas para o BaUe ,.'

Aniversário. _ Adesões para o -Jantar de
Confraternização, na Secretarl� e Restau­
rante do Clube.

,
""'lo'

f •• t-:'
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o

Nova oportunidade
."\

��para' você 1- e um

Seia
..

o I
I

Vela as cond'�õe.:
'r, Cada ve' ,

'

I
z que você v' .

numerado, por ocasiõo 'd�r pelba Real receberá um cupõo
2

\ em arque .

. Os cu
�

,

I
con �oes distribuídos entre 2/8/

.

b ,�orrerao ao sorteio de 10/10/5/9 e 3/l0/59 (verdes)
d�' 1�s/T;7trê 4/10/59 e 5/12/59 [côr de os Cupões distri·

I
/ /59, ambos pela Lote' F

e rosa) .co sorteio

3
fia ederal

1-
. Haverá, de 2/8/59 5

.

40.000 cupões.' ,a /12/59, no mínimo 18 séries de

/, 4
..Serão. sorteados 5

gumte ordem '.
prêmios em cada ,.

/' 1.0 • um DKW.Yemag

sene, na se-

2° "

I
. - vIagem aos EE. UU

3° f"
.

. • erras em FoZ: d "
.

4 °
,o guaçu

J
.

. uma máquina de I
"w.

,OVar

estinghouse Laundrom til5.° • um r I' .
a

f 5 í
:-

e oglo Eterna.Matie.
. ndependentemente d '

.
dos- 50rteios de TO/l01

o resultado

I
1-2/12159 -t' d'

" 1 ,59 e de
. "oosos � .

também O"()
• cupoes.. concorrerão

3-milhÕes
um grande prêmio de

I
.

a ser sort'ado '

- vIsta do públ' d'
� i a serie, à

11 ICO, Ia 13/12159 '

hs., na tRádio N'
/ às

L
pela -Loteria Fede �cldona/, e o número
,_

-

ra e 19/12/59.
_'

_-__
..

�--

IWIILIONÁR'O DO ÁRI
Agora, SQO 20 milhõe� de cruzeiros' em prê­
mios. Suas. oportunidad es de ganhar um

DKW-Vemag são 'maiores. No 2.°- Grande

Ccneurso Real, dois são os sorteios! 9 pri­
meiro a 10 de outubro. -O segundo a 12 de

'dezembro. E os .concorrentes, tant,o do pri­
, me ir() como do segundo sorteio, concorrerão

ainda a um Gr.ande Prêmio 'de 3 ,�ifhões
de" �ruzeiros! Basta você voar, com cónfôrto,

. com rupidez, com tranquilidade, _pela Real.

Ccdo viagem, na idã óu na volta, dó' direito
v:

a UI eupão!' Voe pela Real. Quem vai ga-

'nhor é você I \

.

e mais!

3(» viagens Super.H aos Estados Unidos'

(18 passagens de ida e volta para 2 pessoas, com

estada' paga de 10 dias).

18 viagens de Férias para !ôda a famílià
- passagens para o casal e todos os filhos

-

a Foz \

do Iguaçu, com esta (la de 10 dias no maravilhoso

Hotel das Cctorctcs.

,

18 máquinas de lavar roupa "W�stinghous.
Laundromat" • a-melhor que há!

18 relógios Eterna. Matie
- Automático com rolamento de esferas •• ;

o mais moderno do mundo!

:Ao todo 20 milhões em prêmios, I
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Resenb
L'llt.e r áj'f 1 a
C. RON�LD SCHMIDT

CONDÉ E O "COLÉGIO ELEITORAL".

Terça-feirã passada, 110 Salão de Leitura do QUf�rência Palace Hotel, estí­
.

vemos em contacto com José Condé crítico literário do Correio da Manhã, 3 um

dos diretores de o Jornal de Letras.
Condé que vem percorrendo vários estados no obtenção de votos para a

escolha de o "Prmcípe dos Poetas Brasileiros", permanecerá entre nós durante

poucos dias, seguindo depois para Curitiba.
.

Perguntado sôbre esta iniciativa do -Correio da Manhã, disse-nos da im­

portância que a mesma representa para a literatura, não como empreendimento,
mas, como "movimentação".

Presentes os escrttores : Ilmar Carvalho, Walmor Cardoso da Silva; Sallin
Mígúel, Oswaldo Mello Filho, Hugo Mundi Jr., Silveira de Souza e €I cronista 8.0-

cial Miro Morais.
PRÉMIOS A ESCRITORES I·di�(.., de autor nacional, com 'CA:tUOCA para comandar a

o

BRASILEIROS I'cêrl:a de 250 a 300 págínas, Sucursal de FlorianópoFs.
- EDITAL -

',fOl'm:;tto
ofício, datílograta- ANIBAL NUNES, PJ:RES

Afim, de prestigiar a atí- das a dois espaços. com o TUSC no 2° FES'l[·
vídade de escritores m.cio-. II � Livró de autor meto- VAI.. DE TEATRO ESTUDAN­

nais, o Círculo de Boa LeU1l" mil, ficção, já publicado, e TIL, na cidade de Santos.
ra, das Edições Melh.-,ra- com edição esgotada ou ro- x x x

mentes, 'e�tidade cultural ra do mercado (com cêrca Entre nós a escritora ca-,
empenhada na dífussâo d'1 de 250 a 300 páginas ím- tarínense Oscarína : Portei la

.

Iívrc e que congrega milha- pressas) . Scheueider, há muitos anos
i

res de associados, díssemí- Fscolhidos os dois traba- rp.c!icada no Rio Grande c�o

IInados por. todo o Brasil, in- lhes, o Círculo de Boa Lei- SuL. .

.

teressados em receber, pe- tura os publicará,' em exce-T
:

x x x

ricdicamente, uma obra de lente apresentação gráfica, Na série "Vidas Famosas", !
valor, resolveu .íncluír, entre entre as seleções do próximo 'RS Edições Melhoramei:,tos
suas seleções, novos tra'ia- ano e pagará a cada um de acabam de lançar mais seís
lhos de autores brasíleírns. , seus autores a importância bicgcafias de grandes utl.í-
Assim, para o próximo ano Integral de Cr$ 15'0.000.00 nc dade para jovens e adultos:

de 1960, além dos livros bra- Iançamento respectivo, como "N<. nsen, explorador do PÓ­
f.i!CÜOS já programados, o direitos autorais referentes a lo Norte", '�Florence Nightín­
Circulo da Boa Leitura lan- uma única edição da obra. gale,", ·'Bernadette," "Elo
çara mais duas novas sele- Os originais deverão ser F'I'ancisco de Assis," "Dom

.

ÇÕt'� .de autores nacíonaís, �dregues somente no
-

mês Bosco' e "'O Papa Pio XII
Referidos livros serão esco- de Novembro vindouro, em Baluarte da Paz".
lhrdos por representantes Iccaís oportunamente desíg- x x x

das segUintes entidades: nados. Dentre em breve, o sexto
União Brasileira'de EJi!ri- Dentro em -breve será di- volume da Coleção. Olássícos

tQre;, do Rio de Janeiro, vu�g9.da. a regulamentacã0 Garnier: Romances e contos
União Brasileira ,de Escrl-· c( mpleta do certame.

.

de Voltaire, com Ilpres"luta-
t'lJ:er de São Paulo e NOTI'CIAS çãc e notas de Henri Benac,
Câmara Brasileira do Ll- Em Agôsto, o resultado ào e tradução do prof. Lívio _

:no. :, +1!lllR( Cc.nc.urso da Academia Cata.- Teixeira, -conforme texto da
As duas obras a serem se- l'inense de Letras. e.dição de 1775.

lecionadas deverão revestir-. . x x x x" x
.

x
�'e das seguintes caracterís.! O jornalista e contista IL- Para remessá de livros.:

It�cas: I,MAR CARVALI{O foi indica- Rua Irmão Joaquim _ '17,
I - Livro de ficção, iné- ,de' pela DireçãQ do DIAR-IO fpf�lis, S.C.

Que

refrescante

na·••puma

----�---------�,��--�----

. "

com as tarifas mais baixas da aviação brasileira

DIÀRIAMENTE :
�

-�:">���.>'"
DIRETO JI .SÃO PIIU,LO · RIO.
DIRETO I PORTO alEGRE

\ ." ex,eto domingos

tl)�:�;:-�':�,;-{:�;�::, :��, ? .'. ;::., :�; ..,',:: .

/

compare as torifbs' ";:-'

e veja -a grande vantagem dos. ,.0 �,:�.·.1, ". ,:""'IiiIoi�;:;õiI

AV/6s'PfJIJuIAHr��� _

.. '

.
,

iCZE'M,A
\lau pe"l'lYnta que (!CZ"'f(las. OOllpf,·.le::t
'nlcos,,". manchas vennelhu;: {rIOH­
.as, éU't;.e ou ··ps,)�a�1s'· es!l ..�uem
.ua p<"le. P.-ça ""0:1",,", ,,<'> ileu '",r­
Ilta':<:lI.l1co hOJe me........ V"J. e...,,;J
"'xoderm acabo "'''''':1, • cOf"elrM I'-m 1
Ulinutos e ràpIQ'Un_a. torna ....
pele macia, da•• 1! .\I�Ju<l;.d". ,"
noua lIar ••". é a>
....otecJo,

O'l'I'RATAMENTO DA P'!J:L.8:ldo período de transição en­

LtEPOIS DOS TRINTA ANOS tre a infancia e a idade adul-
.

, \Dr, Pires
.

f ta Na velhice pelo aspecto
Em qualquer ano da vlda I scníl que vai pouco a pouco

a pele deve merecer espe- tornando conta do rosto e,
cíal carinho .mas ha três finalmente, ao íníeíar-se a

épocas na existência, sobre- terceíra década da vida que,
tudo, em que esses cuídados ao '110SS0 ver, passa a cons­

devem ser redobrados e que
I títuír o ponto . culminante

são: na puberdade aos trino 'dus tratamentos de beíean,
ta anos e na velhice. E. se assim dissemos e pe-
Nr. primeira, faze, citada, la razão de que estamos ba­

Isto é, no inicio da mocída - seados em dados estatísticos
de, pelo fato de aparecerem pois recebemos maior nu­

os'cravos, espínhas é outras mero, de cartas de pessoas
desgracíosídades proprías solícítando conselhos pala o

tratamento da pele, exata'

•••••••••••• mente quando atingem os

trínta anos.

É realmente a idade crítí­
ca pois as rugas já existen­
tes ou que vão pouco a pou­
::0 se formando anunciam os

pri-meiros _: sinais de qae a

mocidade está com os dIas
contados. Mas o que não de

deve esquecer é que a pele
pode conservar até o fim da
vida o aspecto juveriil c a

questão é saber trata-la.
Um conselho utfi é o uso

dtarío de um creme Iubrlrí­
cante afim de substituir os

õleos normaís da epiderme
e que tendem a desaparecer'
depois do trigesimo ano de
vida. ExIstem diversos cre­

mes deste tipo no comereíe
especializado mas nada me-

�iiiiiiiiiil..."
lhor do que a lanolina p'ui­

!I ficada mesmo pelo fato de
que é um produto que trem
propriedades semelhantes ás
da pele humana. Passe-a 80-

bretudo nos logares mais
propícios ao apareeímento'

sensação' das rugas ou seja na cesta,
canto dos olhos, na zona :lue

d. bem-estar, vai do nariz ao queixo e no

pescoço.
Dois ou tres minutos de

protetora ':. massagem são necessários e
- a propria lanolina servirá

de Kolynos I c:cr.1u excelente prodJ,lto pa-

�

ra esse fim.
.

. -Um outro conselho consi,:;-
gente DINÂMICA prefere .Kolyno.' t,e na aplicação cUaria- ou

- sensação extra de Iroscorl • rl:i6SInO tres vezes por sema-.
na ue uma mascara de vita­
minas a. qual pode ser feita
facilmente em casa mistu­
rando-se' num pouco de- dia­
dermina comum, uma co­

lher de sopa cheia de -Suco
de verduras, legumes e- fru­
ta�..
Pa ssar a mascara em! toda

ti pe1e -e coprir previamente
(IS olhos 'com um algodll:).
Ficar assim pelo espaço de
qu,inze minutos; deitada con·.

icrtavelmente e deixar que
todo::; os musculos se rela-
xem.

Devemos lembrar, finâl:
lnente, que a constancia no
tn�.tamento é questão essen-

cía., De nada valem estes quer conselho sôbre o trata­
conselhos quando seguidos mente da pele e cabelos ao

semente por uma ou duas medico especíalísta Dr. Pi ..

semanas. J!: preciso persía- res, à Rua Mexico, aI - aiQ
tenda para que os resulta- de Janeiro, bastando envíae
dos sejam compensadores. o �resente artigo deste Ior-
NOTA: - Os nossos leito- nal e o enderêço completo

res poderão solicitar qual- para' a resposta.

MÓVEIS RITZMANN DO PARANA À
, VENDA EM FlORIANÓPOLIS'

II1II Provávelmente a,s mais antigas e as mais con-II'
� eeítuadas índustrias de mobiliârtos estão situadas no'
III Paraná. Os móveis do Paraná gozam, de há muitissi-,_ mos anos, de um alto prestígio em todo o Pais .

_ Dentro dessa índusbria, para o confôrto do lar,'
destaca-se a Industr-ia Ritzmann. Contando com mais'_ de um século de exístência, passa de pai Ipara filho.• a preocupação pelo esmêro e pelo perfeito, acabamen�,• to. Basta dizer 'que nos móveis Ritzmann não se en-

contra um prego. "Nem para remédio". •• Os Estabelecimentos A Modelar, 'na preocupação.• de melhorar cada vez mais a linha dos seus artigos,

_
acabam de firmar um contrato. com a Industrta Ritz-_
mann, para venda aqui, em caráter de exclusividade,.• da sua Iínha dem6yeis.· •• .

É mais uma oportunidade para a nossa popula-
II1II ção ,poder adquirir o que de melhor se fabrica no país.'
.a_.,,. ....._ .. ,. .. 'tIA ....�1I!.!'1IIII
%jSSSSSSSSSS%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$sssssi
SEMPRE QUE É POSSIVEL REDUZIR

\

PREÇOS A CRISTALERIA
AMERICANA O

FAZ COM-- PRAZER ':

OS

coro
para água, canelado
tipo americano

(rS 25,00' a dúzia,
Em pacótes de Y2 duzia ou .

engradado. - Imposto .6%
PRONTA ENTREGA

CRISTALERIA AMERICANA
Rua C_e!. Antonio Marcelo, 92 _;_ Te!. 9.3855. -

Cx. Postal 10.573 (Brás) - SAO PAULO -

CSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSf

2° �ecretário de Expedien-·
te - Pedro Me.deiros

1c Tesoureiro - Mãrio D'

Rf.'cebemos •

Estreito, Julho de 1959,

.Senhor Diretor do Jornal
O ESTADO.
Nesta

Te91'o presente, por finali­
dade, levar ao seu conh�cl­
mento que em data de . 1°
do corrente mês' e ano, em

Assembléia Geral Ordin�ria,
fui e-Ieita e empossada a no·

V�t Diretoriae 1/2 do Conse­
lho Deliberativo, para I) p�­
l'iodo 1959:-1961 respecti"a­
mente,' da "Sociedade 'Pró­
D_esenvolvimento do Estreito,
que tem como escopo o en-

Odilon Xavier da Rosa

graridecimento cultural p,
Contando com sua prestlmo·

mg.terial dê�te populOSO e
., sa colaboração � apôio, vaie-

pr( gressista subdistrito. I
mo· nos do enseJo para apre-.

. < '- sent.ar-Ihe .

DIRETORIA I Cordiais Saudações ,/

Presidente - Jader .GDJS CARLOS ZANISCH RA-
" Vice-Presidente - Floris- MOS - 1° Secretário âe Ex-
\aldo Diniz pt;'diente
SEcretário de Atas - Ou- ';ADER GOSS - Presidentd

-

Acampora
2'" - Tesoureiro

Lehmkhul
Rubens

ÇONSELHO DELIBERATIVO
Tnales Brogrioli
José

-

Brognoli
Sebastião Calixto
Jorge Krautz Carneiro
Hélio Sacilotti de'Oliveira.
r�rnesto F. A. Damerau
Amoldo Vequi

_._--- -,._--------------___;--�-------
�""

�:
tt 1.000 FOGÕES A UQUIG,ÁS
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.1

Paula Ramos
Dia:: jogam', esta' tarde, uma
caitada que- poderã, ser ae­

císíva para ambos que,' com

o certos Renaux, estão . no

páreo visando os título� 'de

campeão e vice-campeao da

zona Leste com direito de

��r�;!��:� :eà5:.t:apa fina!

6 �,.��, ill'jmTI��Este, sem dúvida, o melnor

choque da rodada que P.
-

a

Como preliminar joga-penúltima do certame que
ráo dois quadros formadosreune os campeões e vice,

I de . juvenis e pertencentecampeões de Florianópolis, _

;�:;������;!� Em
-

]i�âr-ri
-

Ffg-uelreiJii-�roêura-rà
� -L1iI1i�se

-

�â
-

-j �:;��:��f R��: :
�:'!ii�do������i'�e���;::� UL,'a,B't1e',.�:-·.n,Ô·. "

f��:!:;�n��::;��i�r:RisPõiiÃ-Ão�ÃRy-(ÀRliNi---iruNíio-DÀ ��RnORIA DO
toreída", seía o lider e es- 'be da 'Capital o qual sezue:.

. , .. 'iii Meu caro' Ar:y (com y como queira) AVAlteja sequioso de desforra-se ás primeiras horas da '�na·JIIII
_ilo revés do primeiro turno nhã- conríante em que des:' Embóra laços. de amizade estejam a prender
ímpôsto delos 'colorados, em Fjgueir�nse e Barroso, os tn vez acertará em \!heio.1IIIII

nossas famílias desde o. tempo. em que você era des-

Itajaí, e que o derrubou do- deís últimos colocados do No turno o Figueirense, atuo '" te tamanhinho, nãç pude deixar. de reprovar teu

mingo último ao vencer o certame da zona leste, pre- ar.do em seus domínios le-' procedimento _que:'l'epute desleal" indecente e incor­

Carlos Renaux, nos demíntos Itam esta tarde no. campo do. vou a melhor por 1 x o:. I11III reto, ao. te valeres do. bom nome desta folha para
do. vice-campeão estadual ---- .. ,.- .....a-_ ..� ,. '" conseguir, nn inteJ;io.l' do. Estado, abrigo para duas .

.

por 4 x 3, .' Amanhã o -21. o� A.niYe,l�a''.·0 do
I

crônicas de tua lavra, ambas ofensivas à dignidade
'Uma coisa é certa. tere- /'

ii do. presidente da F.C.F. e dá crônica esportfva, de-
mos um cotejo de proporções ·8 'O C A I U V A UÍ11 Vice-Campeonato de as-: 'po.is de vê-las por"mim recusadas por violentos e

róra do comUJ;n, com o em- .

. i

-

_ t
"

- pírantes além de um vice- .mentirosos que eram os conceitos neles emitidos: As
}Jl'ego pelos dóis lados, de éC'mpleta amanhã ,V'.dhte. € t�ampeonato. de Juvenis. No vitórias do. sr. Osní Mello, verdadeiras vitórias do.
multo ardor e combatívídadc, um anos de exístêncía.e Bo- c:�;nàme Estadual de Futebol futebol barriga-verde que a imprensa tem por obrí-
multo sangue e entusíasmo caíuva Esporte Clube/atual-;,.: deA957, o Bocaíuva foi g gaçãe louvar da forma que bem 'entender, magoam--

muita técnica e disciplina. mente com sede no. Estrp;tQ;, uuico Clube da Capital a' te tanJo assim Á;.jy? Não. podendo. derrotá-lo pelesSão vinte-a-dois cotejadsres, que congrega em suas-hostes se. classírícar, na 2a. zona, méted�s legais, você recorre à intriga solerte, pro-verdadeiros léões na liça que os elementos militares e ci- para o turno final, entre ('s cu��ando. lançar a co.nfusão no. futebGI catarinense,P"ocurara�o lenar seus qll" v· que e ve' . n' UnI'dad'- S (oito) m.elhores. Nos espo,'-, ".
• Y' ••,,- 1.; S r m as l:S - Méto.do.s superades es seus, meu caro. Ar:y. Deles seà':o.s a ·um triunfo meritvrio da Marinha de Guerra �rri te� amadores, o. Bocaiuv<1.

t d t't 1 ..

d t"en' partI·cI·pado. dos cam!)en ,

beneficia e sr. Oshí M-ello qu� sái mais prestigiado.pÚl.' o os os 1 U os, P::Ll'ft l"lOrlano.polis. Funda o. em -

-" de que nunca. Vo.cê ataceu-e pelas costas, fazendogáutlio de seus milha,�e's .de., la de agôsto de 1938, pela· nato.f das seguintes madóli-
act<'-P,tos. I'audoso AGAPITO VELOSO, nades: Futebol ,de Salão, ,i uso de deis 'pseudônimos; .i)'elÔnimG e Demerval Pe-
Quem vencerã? (.iispt:tou durante muito.s B?�keteball, Vo.leiból AtleM:;·. 11,edQ. Não. teve ceragem de assinar'e 'próprio. neme.

Recusei às duas' crônicas porque eram· por demaisA resposta só poderá st''' �.!l0'5 os Campeonatos ·de .. ma, Esr-rima, ;Natação, .9al�
dada ao ouvir-se o apito nel'-' Amadores' 'da -Capital, pà.,'.. tos Ornamentais, WaJter";Po- violentas· cómG você mesmo confessa, mas, dep()is,
racleiro dO_' atbltro.. Dõls gi, sO!l�IO depois _

a
.

p.fl,'ftJéipa� 10, - eetc., . onde �em abtidJ ,cem pena 'de você, resolvi �encordar em publicá-las
gentes e üili í;o'ô1iJetiv�:''ã qS êampe<ili.ât8sCae�Pi-()Ns::- e:rgun1S"titulõs, entrêl Os qit'aÍs- '-�t}ln-o :pseudônitn1.,':1l� n���Fenedo,�s�"",il�"l
vitória. Que vença o 'que,- no. siGnais. Em 1959, não se �m- o r.r.ais ill1I?()z:!a��__fo,i,.-,<.Q�.d.e .

satisfiz.esse &--um'lt'�igeirr-f'õ:líffii1i'd:àde,' deixando.
. gramado mel�or . soube!,,,,�e:- êi.'Utrando- mais�Agãplto 'tj'e':' '1-0 CIânpeão Estadual de Na- aqui na redação. un(docun;leritõ jQentificand�-se ce··

o

ccnduzir. Mas' que aléanJe lo.so. em .condições de dirigir ta'çãô, Saltos OrI!.amentais· e me autor dos escritos, Cevardia, eu que 'outro nóme
\seu_objetivo sem os recut'lCS 1 ('quipe, passou o Bocaiuva- Wattr-Polo:

-

'tenha, fê-Io recusar fuinha proposta 'que nada mais
.

desleais, venc�ndo limpa- t:'l,i·s' a direção de' elementos No setôr Social, também o representava. do que e cumprimento da lei de impreu-
m.,n�e o jogo. Portanto, boa da Marinha. Daí para cã, iá Bocaiuva E. C. se çlestl1.f'a sa, Você fez mal, muito mal, Ar:y. 'Futebolísticamente
sorte, rapazes! o. Bocaiuva levanto.u os se- l?,j:a,g reuniões festas e bll-ileF � falando. Vo.cê cometeu falta, dupla: impedimento. e

-
O MÀRCILIO DIAS (Il.iiiltes títulos nos certames q-qp pro.porciona a seus asso- feul, em escala elevada. Vecê budou a lei d:e im-

_

O esquadrão .marcilista de Florianópolis: um Vici!- ciro dos, -em sua moderna séde prensa.
provavelmente apr�sentat'4. a Super Cámpeonato e. um Rucial à Rua Max SC}lnmm, Li a carta que me endereçaste por intermédio.

,

llJ'<)�ma forma,ç�o com 'quo
\
Vice-Campeonato de .proJ!,:;- c!.€fronte à .Escola de Apren- das- celunas do valo.roso "Diário da Tarde", Fraqui-aqui empatoll com o Figuet- siO?ais, um Cam);)eonato. e dize.:' Marinheiros. nna tua def-esa, Ar:y, Quanta inverdade, Tenha peleNo ensejo do transcursD-lio. dEm .D.....·asque·.( Re'Da·ux X Paysandu' seu _210 ani.versãrio de .Í'ln-

.
menos um pouco. de digni ade. Diga a verdade, mas

'UI· sómente a verdade, pois os que te cenhecem nã() são.• •
I daçao enVIamos daqUI a.s .

_.
- tão ingênuos corno. pensas. "Gaffes" eu as cometo(arlos Renaux e Paysan- 'afastado da liderança pelo 1 nosws co.ngratulações aos

d lã i
I I . . vez pp,r o.ut:-a, co.mo. tGdo redator que mart�la dià,ria-'''''. o c ss co brusquense.,' P'll.1Ía Ramos que o ve�ceu ,aficionados do Bo.caiuva E. �

tera por local o campo do por 4 x 3 subindo paril, o.
I C .. através .de seu presiden�e,

mente para que o. jernal saia à rua. Afinal, qual o
alyi-verde que domingo pas- ! pôsto supremo. Grande .pe-I Cor::..a:ndante Murillo Martins, :inrnalis'ta,que'''nãe as co.mete? Nunca, palavra, me
sado levou .a melhor

a,qU,i jheit', deverão diputar os dois, dirigentes, associados e atlé- considerei um bom jornalista. Sou-o de p,rGvíncia,
sôbl'e o Fig)leirense, enqvan.: rivais. No tur-no a vitória

I
ta,;;

. I porquanto. pro.vinciana é a imprensa que temos:
to que ,seu velho rival, atu· coube ao Carlos Rénaux por I Parabens Bo.caiuva: ',QHl:tndo ataco nunca deixo. a respensabilidade para o
a',ldo. em seu reduto, viu 'se 4:lC 3. [caro Passos jO.Jnal. Eu mesmo a assume, assinando meus ·artigos.

A péehá de covarde nunca em tempo. algum me as­

sentou. A vecê, sim, Ary, ela cái CGmo uma luva. O
julgamento público. dos meus atGs é a minha melhor
,defesa, Puxões, de erelhas? Acho que você·é quem
as recebe de algum adversário sistemático da maio­
ral ef�cefeane; Vecê precisa escrever "um quilo" d�
artigos co.n_tra o pl'esi�ente da .Re,F•. para agradar
esse ,alguem, Ar:y. Perdõe-me se não àtendo teu pe-'
did� para não. máis se referir a isso. Eu precisava

.
dar-te uma respesta, Al"Y. Prometo não. voltarl ao
assunte.

FR'fNIE AO MARCíLlO DIASt ONICO QUE ,O VENCEU, O PAULA RAMOS DEFENDE SEU PÕSTO iDE líDER s6 A'VITÓ,RIA INTERESSA AOS
QOIS QUADRQSrSE.NDO QUE P'ARA O TR«:.OlOR PRAIANO SIGNIFJCARA A CLASSIFICÁ'CAO PARA A ETAPAJINAl DO ESTADUA1- ESPE­
R�DA·'UMA, RE�DA; RECOR'DE N:ESTA CAPITAl'- OSCA,R AMEAÇADO DE NAO� ATUAR - AS EQUIPES PROV,ÁVEIS -

. PRELIMINAR' ENTRE
e �arcm,JUVENIS DO PAULA R A'MOS E BOCAIUVA - PR�ÇOS·D,AS lOCAlIDAD,ES - ARBITRAGEM.

rense, . a sabe;(: Medeiro;:;, I í de seu "center" crscar qne, mingo em Brusque quando ausêncía de Oscar, o meta
G0ià .. Gilb,erto-e I.;õca; Joel e

"
O TRICOLOR

_
.

'j
s(:lreu forte distenslo mus-.� derr,o,

tou espetaculai'me?te f,) Nílsón deverá substitui-lo.

Gerlinho;, Antoninh�,. Deba, O líde� talvez venha a cuiar_ na perna díreíta ror
I car:,o.s

Renaux, .assumind(\ a oavnete acha:se em eondí-
Ides.o, Fernando e TIl1CO. ,atu:,r hoje sem o concurso a-osrao do choque . de do- ponta. Ooncretízando-se a ÇÕ{/[; � guardara o arco maíc

urna vez. Assim, o conjunte
tcicolor será . provavelmente
êste: Gaynet�; Marréco, Ne­
ry c João Martins; Ziltol1 c

Nelinho; 'Hélio, Sombra, Os­

car (Nilson), Valério e Za-

cky. 1 .�,.!
. O ARBITRO

.; Esco.lhido pelo. clube visi­

tante, djrígírá o encontro o

sr . sargento Lázaro Bartolo­
meu,

Estarão reunidos' ás 10 horas da manhã de hoje, e�
�\sseIllhléia Gel'al Extraordinária, as associados do Avaí

que e.egerão os nossos membros do. Conselho. Deliberati­
vo que escolherão a nova diretoria do alví-celeste,

IHa ,DsselRbt éi,a•••

'1
, iIü!':grada na bacia

'

acima,
} e que se alastra pelos muni-

I ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO SfNNA,
1 PE'REIRA - (URSO PREPARATÓRIO

AO EIA'ME Df'ADMIJSÃ·O
E D' I TAl. '_

(cont. da últ. pág.) I ciplos de .Bom Retiro. e Uru­

JET:h: DE OLIVEiRA: 1M:. bicí, A Mesa encaminha, o

PORTANTE PROJETO .

� projeto à comissão coínpe-
F'uzendo sua estréia no tente, para apreciação.

plenário da Casa, o depu-
te.de 'Jete de Oliveira pren- ESTIVALET: iDELEGACIA'
deu a atenção dos present�:) DE ROUBOS E FURTOS
à leitura de magnífica peç<J.. C0IBIRA' _ABUSOS EM RE­

Tirllbre seguro, falando com PARTIÇÕES DO GOVERNO

dE'�embaraço de, um vet,�h·- Com relação ao pro.jeto, de
no, referiu-se a seu ante- c.rigem governãmental cl'i­

IH\Ssado que fôra padamen- ando a Delegacia de Ro.ubos

tar aludifido, em' seguida, e li'urtos, ref�riu-se ao lider

ao significado da candida= I da_ opOSiÇ�O, d�putado .Esti­
tura Celso ' Ramos na ,:on- r,a ..et 'PIres, a neceSSidade

. juntura política de

santp.l�gt;.�a eSflecíalizada 'Coibira's
.

fã'rarma��rt1"ÍflOÜ 'po;, a,- [ttltlitltuas' 'e :.abusos -flUe' -irw­

pesentar importante proje - ,qlteptemente estão sendo fei-­
to dE: lei, ilustrado com mag- I tqll contra bens e patrimô­
nífica. justificação relativo. I n!.s do Estado, em vãrias re­

ao aproveitamento e valori- 1 par tições. Continuando,' enu­
�·a(:ão. da. Bacia do. Rio Ca- ,'mf.'\'a os inquérito.s 4e que
!loas. O projeto em qU3stão . tem co.n}lecimento, no mo­

cria uma Co.misão de Pla-! mento.: na DiEeto.ria de Es '

neJamento. ;regimental para iradas de Rodagem de Ara;-
'levantamento das possibilida- rr.nguã na Imprensa Ofi::i.al,
des eco.nômicas da' regiáo. na EH�, 'na Coletoria Esta­

dual de Chapecó, do E.3t.ccÍ­
to, ãe Blumenau. etc.

Um abraço. do .

Pelo presente, levo. ao conhecimento. do.s interessa­
do.s, que a Escola Técnica de Comércio Senna Pereira,
fará funcionar', A PARTIR PO DIA 17 DE AGOSTO, um
Curso destinado. a preparar càndidato.s :&0 EXAME DE

ADMISSÃO" a ,ser realizado. no. mês de De�eínbro 90 co.r-

rente ano..
. .

INSCRIÇÓES: /'

A Secretar�a da Es,coJa, até o. próxirpo dia, 15 de

agôstõ, atenderá .õs interessados nos pedido.s de inscri­

ção.
Secretaria d'a E.T.C. Senna Pereira, 7 de agôsto de 1959.

Rubens Victer .da Silva
Diretor

Tmi1as em vigor nas dive.sas
1 inhos do Consórcio

'fAC-CRUZEIRO DO SUL

··.con"'ra
AZIA

EMÃ
·DIGESTÃO

�-',�-'�-��Tfnl�
, �MPHt�jD��
Iprecis�-s; para trab!tlhar

num apartamento no �i,)
'de Janeiro de um casal de

,'mpregaro.s domésticos de­
vl;i1do. ser êle arr�mador. e
garço.n e ,ela consinheira,
Exige-se. as maiores refer�L'­

clas,. Paga-se bem. Procu.'Glr
o Sr. Nivaldo, Rua Fernando

Machado, 6 - FLORIANó··
·POLIS.

. r,lJ\S PASSAGENS
- i'

DE VàL'TA

E :�mbr�e:
t-M QUAl��HlR C,ASO

OlEiRO A.PRAZI ' a,,�,; � �g � iT' I" r·uOr1.&� j'fijjA .11\11
Para comba'e!' ['àpldamente dorv

"as costa.:,<;, dores reUm2tl�as, l�van­
adas noturnas, nervosismo, pes ln..

1onteiras. d<..res de .cab�at

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianó�olisl: SeluD�al�a�ital' a', usar in�ica· Na�����������'l�����,
. 1�l,l�ores 'luminosos �ara Trânsito' se��::;��;.;.;��a;;:;;;�;;;��:1����

APENAS SÃP PAULO UTILIZA O MODERNO INVENTO QUE DA: MAIS SEGURAN- .r. Sel;lastião Neves, lide;' do E;cr,astião Neves foi e é In- texto da lei, não concordoo

ç,A AO T,RÂNSITO NOTURNO _ COME,
'

RCIO E INDÚSTRIA FARÃO DOAÇAO DAS
l�c;.vêrÍlo, ao solicitar regime ierventor do Poder Executi-: c firo Estivl!-let Pires com,
de urgência para projeto de vo junto ao Legislativó, co expressão que emprestava ao

'

SETA� LUMINOSAS 'A IVTP -, SISTEMAS MODERNOS DE SINALIZAÇAO SAO' -nterêsse do govêrno, causou locando, acima das eomís- chefe do Poder �ecuttvo ã
'

INDISPENSÁVEIS ÀS CAPITAIS EM ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO_ O TRÂ�- estupefação no plenário. sões os Interesses do govêr- iâ.::uldade de regulamentar '1

SITO DE F,LORIAN.ÓPOLIS PRECISA-EVOLUIR E SE MODERNIZAR _;. O QUE DIS- �xoplrersesporue,s'enÇltaarnatmeen1,ltdee,11iSqtuae' no. mesma, em seu artigo 5°.
I GOVERNO REGULAMENTA" Submetido a emenda; voieou

SE AO REPÓRTER O SR. ODSON CARDOSO. fi!!, uma vez aprovados os pro- ,RE"LEIS o projeto'à comissão compe-,
Por gentileza da Ferci' do: de surprêsa com o� .s�� mínosas, .cujo êxito' não se Ferci Luminosos Ltda, Pro- jetos de origem governamen- Entre outros projetos sub- tente da Casa, após longa e

Luminosos "Limitada está nais que coordenam o trânsí- fêz esperar,' alcançando a curado pelo repórter, em tal, pouco lhe interessa á metidos à apreciação na brilhante sustentação de
sendo dada uma demonstra"; to de veículos, pondo em pe- mais, ampla e favorável re� seu gabinête de trabalho, ex- manítestaçâo das comissões sessão de 5 do fluente, fil!,u- ponto de vista relativo ao

ção, defronte ao Pal'ácio do r igo a vida. d� pedestre além percussão no seio da: classe plicou o sr; "Odson Cardoso téenicas da Casa. rava .o de n. 153/59, relatív»

I t'lClma.
expôsto, pelo líder" da.

Uovêrno de um novo e revo- de tornar iminente uma co- de motoristas e principal- que. ao trazer para esta ca- '

lucionário sistema de sínall- Iisão que pode ser fatal. ' mente na, dos responsáveis pital o novo sistema" ó ,fêz
ABDICOU DA POSIÇAO DE à reorganização da oomtssão cposíção,

-

ção para 'o trânsito. que e,le- !é�nicos ,em assuntoj, de pela segurança do trânsito. com a preocupação de dar a
DEPUTADO de servtcoe 'Públicos Esta-, (Cont. 'na 11.á pág,,�

vará o nível de segurança trânsbto, apos cuidadoso e�- Ofícializado o moderno in- sua parcela de contribuição Com tal declaração, o 11- ---.-----'------------

não só dos motoristas como tudo dos seus ,prInCIpaIS vento, técnicoj, se dirigtram à solução de um problema der governista abdicou de
também dos pedestres. O pr<_>blemas, notadamente à às autoridades, dando co- que já está a merecer a de- suas funções de deputado,
novo sistema consiste de se- noite, quando, os perigos, nhecíment-, do novo sistema vida preocupação por parte

_ tas luminosas colocadas em evidentemente, são maiores, que, sem dúvida alguma, de todos. para se colocar, na Assem-

placas, com gás .néon, posai- chegaram
..

à c.?nclus�o : de abrirá novos rumos "para a' Enquanto estava às voltas bléía Legislativa, comi) sim­

bilitando assim 'uma VIsão que a utillzação de indica- melhor segurança do trânsi- com mapa., da capitàl, estu- ples mandatário do cnere

perfeita do trân;ito nas �uas dores luminosos :esolveria, o to. dando e analisando os pon- do Foder Executivo, e 'que,
que, como se sabe, ainda problema ?a .vlsao _ dos res- SÃO PAULO NA VAN- tos de maior gravidade, ex- porisso mesmo, deve estar
utiliza placas comuns sem � 'pe�.tlvoS sI,naIs. �studada.a ' GÚARDA plicou-nos o sr. Cardoso que bastante satisfeito ...
devida nitidez para quem di- j ídêía surgída, f01_ apertei- espera contar com a cola-
rige, não raro se defrontan- çoado o SIstema de setas lu- Promovida a divulgação boração dos industriais, e ESTIYALET: JAMAIS ABRI-

dos Indicadores luminosos comerciantes, para que seja RA' MAO
São Paulo, a' capital d� possível a ampliação da rê- O lider da opOsiÇão, a 'uma

1
América do Su'I que possui de, do novo sistema de sina- observação do sr. Sebai>t.ião
o maior número de veícu- lização, frisando que o trân-
los. ,pas'sou, desda logo, a sito de Florianópolis preeí- Neves, sôbre uma possível
adota-r o novo SIstema ob- sa, e com urgência, evoluir obediência do sr. Estivalet
tendo um sucesso'abso'luto. e se modernizar. Pires a outros interesses, foi
Em todos os pontos da capí- GRANDE RECEPTIVI- imediatamente contestado. O
tal paulista as setas lumí- DADE' representante pessedista te-nosas estão contrlbuíndo va- Após servir um cafésínho cendo comentários so�bre' ..Iiosamente para aumentar a ao repórter. ressaltou o sr. ••

segurança do trânsito, abo- Odson Cardoso que em Flo- posição do lider do GOvêrno'

QUE'RIDO PA.PAI·. lindo, sumàriamente, o anti- rianôpolis, logo após entrar na situação em que vem 'l�
go sistema que consistia, em contacto com autorida- colocando, afirmou que ja-
como acontece ainda' nas des, comércio e indústria, i

logo ao despertar a outras cidades do País de verificou, com indizível ia-
ma s, em sua vida parlamen-

placas comung que só 'têm' tisfação, que está sendo tal' abriu e abrirá.mão de
visibilidade perfeita duran- grande a receptividade para

suas prerrogativas de depu­
te o dia. a adoção, sem maiores d� tacto para servir a quem quer

O novo sistema está to- longas, do sistema de índí- que seja.
, mando vulto. revestindo-se cadores luminosos para o IN'I'ERVENTÓR DO PODER.da mais alta importância' trânsito, podendo assegurar EXEOUTIVO 'MA ASSEM-'para' as cidades que enfren- que a capital terá, d�ntro ..._,

tám a necessidade ímperío- em breve uma bem instalada BLEIÁ: SEBASTIãO
sa da moderniaação e da rêde dos novos luminosos, Contínuando, o lider da
evolução dos seu,s sistemas a exemplo de São Paulo.
.de sinalização, principal- Ao finalizar as suas ex­
mente qundo estão em es-tá- plicações, disse-nos ainda o
gio de desenvolvimento. Em sr. Odson Cardoso que espe- "

tal circunstância, entre as 1'a cont!Lr. para �ucess6 do Resenha Literâria"
questões que assumem cará- sistema, com: o indispensá-
ter de solução inadiável, ovei apôio' dos homens de ne­

problema do trânsito se re- gócio que, doando os lumi-
veste de capital importân- 110S0S à IVTP, estarão ,pres� FORRO
cia,. uma vêz 'que a sua 01'- tando assinalados serviç�s A '

'

gaDlzação denota a preocu. à segurança _noturna do tra- ,IRM ' OS BITENCOURT
,pação de se evitar o seu fego, e' assegurando uma I ( AI S B A o A R o ' 'O N f ]81) ,

verti�inoso e desastrado atra'ente e permanente pr_o- \
ANTIGO OEPÓSITO OAM,IANI

creSCImento. pagand'a.. '-
. ' -"',�

6 sr. Osvaldo Machado re- 'que faz muito bem às prá�O ponto alto do novo sis- "ei(;u bom senso na elabo- I ticas . dem�cráticas e, elel_�ot-ema de sinalização para o ração de sua plataforma de prefeIto, trabalhará com tiJ­
trânsito está no fato de que (;1l11didato a Prefeito de Flo- ,'da a dedicação pelo prog�es-
o próprio povo, através do l'ip,uópolis. 60 da terra onde nascea e I--------...,..--....,..--...::.....:---_;__:_---seu comércio e da sua in- Inicialmente; devemos di- 'fol'mou sua mentalidade de UM HO-M'EM' REALIZAdústria. colabora para a sua zel' que não é verdad;e que homem esclarecido, que c·:)'·'_

,

, DO'a�oQão, evitando, ,como �e Sua Senhoria prometeu, de· �hec� as ..necessidades da
vet ()nUS para os cofres pu- magógicamente" esgôto pa:.-a me_tropole barriga-verde .Jom Êm su�s palavras iniciais aQ nQSSO ,povo, apresent,m-
bhcos. Em outras palavras, o Estreito. C' sentido objetivo dos h')- do seu bem elaborado plano de govêmo, fêz o sr. Osvaldo
í!ignifica que as setas 1umi- I _'\ tente-se para o sentid9 mens dinâmicos e realizado- Machado verdadeira, profissão de' fé democrática que há
nosas são do�n,.as pelos �o":' I )'f.al .de suas palavras, prq-' i·t_S'!"'. _,. ,

rI� ter mérecido o melho acolhim-<lnto popular. '

meus de negocIO ao Gover- nur..cIadas com clareza me-

C Dno, por intermédio da Ins- rfctl.ana, na entrevista ql1e oncêrlo isco- Num estilo sóbrio e simples, dcsataviado de lantejou ..

petoria de Trânsito, levan- ,;oIJcedeu ao matutino "A Ias literárias, sem brilharecos demagógicos, o_candidai.>
do. no seu lado oposto, a Gt<�eta", onde está.'dito que,

, 'IO"nIICO PSD-PRP contou aos florianopolitanos como e por.que S"l11";'
propaganda ,p,ermanente da o candidato. se eleIto, EN... giu o seu nome entre os que for<)m indicados ao eleito.a-,firma que patrocina a utili- TRARA' EM ENTENDIMEN- 4

zação do\) modernos indica� TOS COM O GOV�RNO �O O Grêmio Musical "Car- do para a chefia do executivo da Capital.,
'

dores. J:<::S'l'ADO pa):"a a mstalaçi\o, los Gomes" do Colégio Ca� fi desambição, o desinterêss? em galgar postos 'eli.:tl-
Florianópolis tem pri- da rede de 'es�ôto no prós-, tarinense convida. os' ami- \OS, o firme propósito de servir à terra e ao povo de FIo-

vilé,g'io de ser a segunaa ca- pt>ro sub-distnto.
. gos da cultura musical para .

'r
'

pital brasileira a utilizar o
.

O �r. Osvaldo Machado eVI- a .abertura da 2.a temporada
nanopo IS, o amor que dedica a,) seu município, a '3ed�-

eficiente sistema, aqui in- 'len<,:Iou que tem boa per3- com a audição dêste domin- dade ('om que encara as responsabilidades Anerentes ao

troduzido pelo sr. Odson p�:ctIva �os 'problemas fun;, go, dia_9 de agôsto, àg 15,30 manditto, a preocupação de trabaJhar sem esmoreciJnenb
Cardoso representante da d�menta.Is., desta Capita., hs. no salão nóbre do mes- pelo bem comum - estes são alguns dos pontos mais ex-,

m:o se hmltando a enllll1e- mo Co'le'gl'o - ,entrada f'�an-' .

d+ preSSIVOS ,e sua mensagem à pl,pulac>ão no exórdio darar promessas, mas pene- ca -, oferecendo o seguin- ,.

t!'ando no cerne das !luas- te programa:
.rnagmfica plataforma eleitoral que honra o nível de cul-

tõe�.
'

1.a Parte _ Franz von
tura e a m�ridade política da Capital catarinense.

Não esêapou 'ao pr�tdn": Suppé _ "Viena".
' Outras credenciais, porém" ainda gossui o candid'l,to

der.te 'ao gQvêrno do muni- E,dward Grieg - "Suite para imantar a opinião pública em derredor de sua can-
cíjlÍO o ABASTECIMENTO, Peer Gynt n.O 1" 'dida_türa. '

_

que, se honrado, com a pr�- Ponchielli - "Dança das
fer€ncia do eleitorado oe Horas". �eterimo-nos às diversas e arrojadas realizações do
UMsa terra, com,o certamen- 2.a Parte - "Melodia In- candldato em betrefício do progr.esso florianopolitano à>te o será, 'desejá equacionar terrompI'da" e "Recorda:- d

.,

I
'

t" l' tl'COS I'o"a sua a mIrave energia criadora, aos seus elevados e�,em ermos rea lS ,'" ções de Benjamino Gigli 'k

do alcance das, soluções ir--
em .cantos italianos.

' preendimentos em setores vários da sua vida econômic'"
ndJlzáveis, "platônicas", st!

3.a Parte _ Franz Schu- Eis por que já o escolheu o nosso eleitorado, conhece-�·
pcuel,'emos dizer.

, cror que' d d d h
' Y

Osvaldo Machado arrega. bert ---< Sinfonia ti.O 5 em '

e o passa o e omem afeito ao trabalho, de b,-

Ç(,U as mangas como candi- si bemol. ,pela Orque'stra �nem que vencllu na vida e alcançou posição _ destaca1a
dato' à Municipalidade, per- Sinfônica da NBC, sof> a graças ao eSfôrço próprio, de h'lwem inteiramente 'rel-
éorrendo os distritos nutn direção de Arturo Tosca- llzado '

.

trabalho de doutrinação nini (a pedi
..d_o;_)_. -'-

--- _

FL0RIANóPOLIS, DOMINGO, 9 DE AGOSTO DE !959

Hvj€, minha filha pequenina,
"Dia do Papai", declamou assim:

_ Eu sou pequenina,
Do tamanho de um botão.

Trago mamãe no bolso
O papai no coração I

Ao ouvir esta mimosa quadrínha, pensei em ti, papaí,
c uma certa tristeza invadiu meu coração, ao -recorr'ar

que eu nunca recitei um versínhr para ti, papai, nunca.
,

Então senti o desejo forte de confessar-te algo, paptl.i.
Eu quero agradecer-te, hoi09:, neste dia festivo, tudo

por T10r mim e minhas irmãs fizeste.
Ante meus olhos, o saudoso (!uadro ,da nossa infân,'

ria .. , Vejo-te, papai, despertar cedinho pa_!"a o tr.abalho,
árduo e fatigante labor diário, tudo para nós, papai. \

,

Sempre conosco. A noite, cansado, li!l;s o teu jornalzi­
nho, t>uvias o rádio, para, saber o que ia, além Relo mundt),

porque o teu mundo era somente o nosso. f

Rer,ordo a nossa casà -verde da côr da esperança, o

rio levando suas águas para o mar, assim como se concen

travam em nós as tuas aspiraçoes; o imenso pasto, 'Onde o

verde, 9.o,longe, unia-se ao azul.do céu, como se un'iam I}S

nossos corações.
Nunca bateste em nós, papai. e sempre respeitamos n

tua bondade.
Davamós-te tantas preocupações ...
Era um pedido contínuo: llvros, passe escoiar, men,

salidade, do Colégio, um brinquinho fantasia, Ultima no­

vidade, que havíamos visto mima vitrine etc ... e tu não

cabias negar.
Mas, sempre procurávamos corresponder à tua dedi-

l ação, alicerçando o nosso futuro.

,Como te orgulhaste de nós; quando, uma após outr3.

foi, conquistando o' seu diploma � abraçando uma nobr.c

miss'1.c.
COlll0 te alegraste com os' nessos noivados e cas�-

mentos,
, )

E, um dia, te deixamos com �, mamãe querida na:tuela
cas�, que não é is- verde, não que falte a esperança,
.·orque aos bons sempre haverá a promessa de felicidade

�tei-na; 'mas é rosa, papai, côr !laqueIa linda flor, da. qual
hoje t(cemos um belo ramalhete. para oferecer-te com

todo o nosso amor, carinho e gratidão. \

Sedimo-nos orgulhosas de ti. papái, porque na t'lâ

simpli�ídade e modéstia, tens o que muitos homens lião

possuem; caráter e honradez. Nunca manchaste o noss')

nome, és e serás sempre o baluarte e o esteio seguro' cs.

nossa família.
Ag.)ra, já sexagenário, quando "chegas em minha ca­

l':a ou na, de minhas manas, sempre com aquêle teu sorris")

terno, e o tradicional saquinho dI!, bombons para nOSSl>3

lIlhOS, que também te adoram, eu -noto em teus olhos um

novo flllgor: É que vês, papai, nessas crianças alegrf's,
aquelas cinco me�nas de outrora', que foram a razão do

teu viver. _

Que: o ,Pai Onipotente te conf>erve conosco; ao lado de

mamãe, muitos e muitos anos, porque precisamos do teu

exemr)j')' e do teu amor, querid9 pai.
;

Nosso carinhoso abraço filial,
M. E. R.-a.

LEIÃ, na 10.a Págma
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081 OSVA DO MACHADO �

serú'de

,

... '\;
A enquete nasceu, ali, espontânea, sem rormau-

dades, para indagar do voto cios que formavam a roda,
- Eu voto no Osvaldo dos Passos Machado!
- Voto no Osvaldo MaChado!
- No Osvaldo!"
-,Osvaldo!
-Era a maioria.

z x'x

Um militarista falou:
- Voto no Gene!al, em 59: E no Marechal, em 60í

XX1C
- Voto no Viegas! Mas seu nacionalista. Nad"l. de

Ja"lio!
- Também voto no Fernando! Vou ser tabellâo]
Era a minoria.

xxx

,

....,. Voto no Seara. Disciplina partidária. Meu can-

.dídato era o dr. Fausto Brasil!'
'

xxx

,

- Voto. no filho do comprada Hipólito!
�xx

O último a ser arguido era o que mais falava do
seu candidató, dizendo-o vitorioso, etc. etc. etc�

Mas ... não era eléltor!!! Estivera tres ano:! na
escola e cOD:_tinuava analfabeto ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


